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RESUMO 

A Baía de Guanabara está situada no Estado do Rio de Janeiro e é wna área de 

relevante interesse ecológico assim como centro de lazer, turismo, pesca, etc. A Baía tem 

passado por processo de degradação ambiental, devido ao crescimento populacional e 

industrial ao longo de suas adjacências. Foram levantados dados morfométricos e sobre a 

auantidade de estrelas-do-mar Asterina stellifera na Baía de Guanabara durante os anos de 

: e 1994, de modo a compará-los com dados semelhantes da década de 80. Foram 

c:ailzadas comparações de variações da quantidade e do tamanho dos indivíduos de Asterina 

stellifera ao longo do ano na década de 80. Todas estas comparações foram realizadas através 

de gráficos da quantidade de indivíduos e testes estatísticos sobre o tamanho médio dos 

espécimes. Os resultados demonstram claramente wna redução no número de espécimes e 

wn aumento no tamanho médio dos indivíduos da década de 80 para década de 90, assim 

como variações na quantidade de exemplares e no tamanho dos indivíduos ao longo do ano 

écada de 80. Com base na literatura, são discutidos fatores que possam estar associados a 

:.,t.:;tados. São também apresentadas sugestões para estudos mais detalhados. 

Esperamos que csles resultados sirvam de Í:::.!se µ:ira futuras ;")esauisas e para o 

monitoramento desta área. 

Palavras-chave: estrela-do-mar; população; Echinodermata; ecologia; tese; Baía de 

Guanabara. 
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ABSTRACT 

Temporal variation in the seastar Asterina stellifera (Echinodermata: Asteroidea) in 

Guanabara Bay, Rio de Janeiro. 

Guanabara Bay, located in the State of Rio de Janeiro, is an area of multiple uses (e.g. 

ecology, tourism, fishing). The Bay has been through a process of environmental degradation, 

due to populational and industrial growth on its neighbourhoods. Morphometrical and 

numerical data on the seastar Asterina stellifera were collected during 1993 and 1994 at 

Guanabara bay for comparison with similar information collected in the early l 980's. Besides, 

these parameters were compared throughout the year in the 1980' s inorder to detect variations. 

The quantity of specimens was compared by charts as was their size by means of statistical 

'he results showed a reduction in the number of specimens and a increase in their body 

s1ze between the two decades, as well as variations in quantity and size of specimens in 

different periods of the year in the l 980's. Factors which may be related to the observed 

.:hanges are discussed, and suggestions for further studies on the subject are given. Future 

researches on the popuiations of A. stelliferu from Guanabara Bay, as well as environmental 

studies in the area, should benefit from this study. 

Key-words: seastar; population; Echinodermata; ecology; tese; Guanabara bay. 
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I. INTRODUÇÃO 

Uma das regiões mais densamente habitadas do Brasil está localizada no Estado do 

Rio de Janeiro e encontra-se às margens da Baía de Guanabara. Esta região possui também 

um grande parque industrial, refinarias, zonas portuárias, etc. Durante as últimas décadas 

este acelerado processo de urbanização, que ocorreu sem a implantação de infraestrutura 

de saneamento básico e ordenamento de ocupação necessários, gerou sérios problemas 

ambientais à biota marinha da Baía (Mayr et al. , 1989), tomando-a um exemplo típico de 

ambiente em acelerado processo de degradação (Amador, 1980). A Baía está localizada em 

uma área considerada de extrema importância devido ao seu múltiplo uso: recreação, 

oesca, navegação, ecológico, etc. (Mayr et al. , 1989). Estas utilizações variadas estão 

associadas a exigências diferentes de qualidade de água. Inclui-se aqui o aspecto estético, 

urna vez que se trata de uma região também turística de grande importância no cenário 

mundial (Coelho & Fonseca, 1975). 

Apesar da degradação ambiental, atividades diversas permaneceram sendo 

executadas em condições impróprias. As condições ambientais da Baía levam à 

recomendação de não consumir seu pescado (Barroso, 1989). Entretanto, sua 

comercialização é um fato nas feiras e mercados (Barroso, 1989). Apesar da atividade 

pesqueira ter em 20 anos diminuído 90% (Mayr et al. ,  1 989), ainda se constitui num 

aspecto sócio-econômico importante. A Baía possui também várias praias que, mesmo sem 

condições de banho (Rio de Janeiro, 1992), atendem populações carentes que as utilizam 

para recreação. 

Apesar destes fatos, pouco tem sido feito de prático para reverter este quadro de 

degradação ambiental, que deveria inviabilizar a sua utilização pelo homem, tal a 

magnitude do problema (ver Cap. II - Área de Estudo : 8). 

As alterações no meio afetam suas comunidades, ocorrendo aumento em 

populações de alguns componentes e degradação ou desaparecimento de outros, com 

formações de outras comunidades na Baía de Guanabara (Oliveira & Krau, 1976) 
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Estes fatos vem sendo registrados pela literatura especializada, na maioria das 

vezes de maneira qualitativa. Já na década de 70, Oliveira & Krau ( 1 976), por exemplo, 

concluíram que, com ou sem poluição, os "caranguejos pretos" não voltarão mais porque 

as condições ecológicas mudaram. Os autores creditam isto a: 1 º a poluição, 2º o deposito 

de areia e lama, pelo assoreamento, 3º a mudança dos habitats (pedra coberta por lama e 

mudança na circulação, anterior forte e agora fraca); e 4º a mudança de nível 

(profundidade). 

São outros exemplos documentados o desaparecimento do "sururu" e a diminuição 

do "camarão" (Araújo e Maciel, 1 979). A FEEMA ( 1 990) registrou uma queda na 

produção de camarão, chegando de 330 toneladas em 1955 para 3 toneladas em 1 990. 

Outros crustáceos, como os " siris" e "guaiamuns", praticamente não existem mais na Urca 

(FEEMA, 1 990). Na década de 50 segundo Oliveira ( 1 958), ocorria uma "zona das 

actínias", tal a quantidade existente na Praia do Sapoti até 1 952. O autor declara restar 

então apenas a oportunidade de historiar seu fim, assim como o de toneladas de ascídias ou 

"maminhas do mar, " que foram completamente dizimadas na enseada (Ilha do Pinheiro) 

(Oliveira, 1 958). 

Outro aspecto é a contaminação por metais pesados dos animais que ainda habitam 

suas águas, que pode chegar ao homem pela cadeia alimentar. Este fato foi notado já na 

década de 70 em mexilhões, peixes e alguns crustáceos, onde o índice de metais pesados 

(cromo, mercúrio, cobre e zinco) encontrado pela FEEMA/SEMA ( 1 980) foi considerado 

maior do que o tolerável para o consumo humano. 

Os equinodermas, assim como os demais componentes da fauna bentônica, são 

muitos prejudicados pela degradação ambiental. Além da pouca mobilidade, possuem uma 

estreita relação com o substrato, especialmente no substrato não consolidado, local onde 

grande parte dos poluentes se concentra (Caçonia, 1 984). 

Os trabalhos quanto à presença de equinodermas na Baía de Guanabara remontam 

às decadas de 50 e 60. Consultando esta bibliografia podemos ter uma boa visão de como 
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esta fauna devia ser abundante. Espécies de gêneros como Echinaster, Luidia, 

Astropecten, Encope, Lytechinus, Ophiactis, Ophiotrix e as holotúrias foram no passado 

considerados "muito comuns", "abundantes" e "numerosos" na Baía de Guanabara (Brito, 

1960a, 1960b, 1960c, 1962 e 1968; Krau, 1950; Oliveira, 1950). Há relatos da coleta de 

meia centena de ouriços em alguns minutos (Brito, 1960a). 

Para termos uma idéia da riqueza de material nesta época, podemos citar como 

exemplo registros da Coleção do Museu Nacional (anexo 1) da Ilha do Governador, Rio de 

Janeiro. Na década de 80 esta era a região considerada mais contaminada da Baía em 

função dos despejos orgânicos, industriais e óleo (FEEMA, 1982; INPH, 1984 apud 

Zalmon, 1988). Nos dias de hoje é inviável coletarmos em meses o número de exemplares 

de Echinaster que foi coletada em um dia na Praia do Zumbi na Ilha do Governador 

(Tab. 1). 

Na realidade, já na década de 60, Oliveira (ln: Teixeira, 1964) mencionou a 

r ência de mudanças nesta fauna, com o surgimento de espécies mais resistentes em 

dos distúrbios no meio ambiente. 
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Tabela 1 - Tabela demonstrativa do material de Echinodermata depositado na 

Coleção do Museu Nacional (EqMN), coletados nas décadas de 40 e 50 na Praia do Zumbi, 

Ilha do Governador, RJ. A coluna "CENSO" indica materiais provenientes do 

recenseamento faunístico, realizado por uma equipe de zoólogos (Brito, 1 968). A coluna 

"outros" indica o material proveniente de coletas individuais. Dados indicados como: 

número de exemplares (número de coletas). 

TAXA CENSO OUTROS TOTAL 

Echinaster spp. 24 (4) 236 ( 1) 260 (5) 

Asterina spp. 34 (2) 98 (4) 132 (6) 

Astropecten spp. 25 (2) -------- 25 (2) 

Tropiometra spp. 39 (4) -------- 39 (4) 

Lytechinus spp. 74 (6) 18 ( 1) 92 (7) 

A estrela Asterina stellifera 1 (Mõbius, 1859) foi por nós amostrada no início da 

1..ada de 80 (Mascarenhas, 1983). Apresentava então ainda um grande número de 

exemplares na Baía de Guanabara. Observações recentes, não mensuradas, sugenam o 

decréscimo quantitativo da população destas estrelas (Mascarenhas, dados não publicados). 

Esta espécie foi escolhida para o presente estudo pela disponibilidade destes dados 

pretéritos permitir uma comparação temporal de suas populações. 

Asterina stellifera possui distribuição tropical, com uma distribuição batimétrica 

conhecida da zona entre marés até 128 metros de p_rofundidade (Carrera-Rodríguez & 

Tommasi, 1977). Apresenta ampla distribuição geográfica no oceano Atlântico: das 

Antilhas à Província de Buenos Aires (Argentina), Estreito de Magalhães, Ilhas Canárias, 

1 
As terina s tellifera foi frequentemente citada em 

trabalhos aqui mencionados como Enopl opa tiria s tell i fera , 

E .  margina ta e E .  emargina ta . Em revisão , Clark ( 1 9 8 3 ) 
cons iderou Enoplopa tiria sinônimo de As terina . 
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Senegal e Mediterrâneo (Tommasi, 1970). São encontradas normalmente aderidas à base 

das rochas (Moura-Britto, 1985a; 1985b ). 

Diversos autores discutiram a presença desta espécie na Baía de Guanabara. 

Krau ( 1950) indicou que são "animais euryhalinos que resistem às maiores 

variações de composição das águas do mar. . . .  que vive bem . . .  com águas claras, 

transparentes puras e homogêneas, como . . .  com variações terríveis, turvas e cheias de água 

doce que vem das enseadas. " No seu mapa Krau (1 950) indica como locais de ocorrência :  

Saco de São Francisco, Jurujuba, Ilhas do Fundão e Governador. 

Segundo Oliveira ( 1950), no regime eulitoral (salinidade 34%0) "há numerosas 

estrelas do mar [ na Baía de Guanabara] : as Echinaster, as Enoplopatiria ficam 

freqüentemente sobre os moluscos pois são eles um de seus alimentos". Indicou que as 

Enoplopatiria são encontradas em locais com os aspectos típicos de uma baía no paralelo 

22º52'S [Baía de Guanabara], ou seja, sem muita influência externa, do mar ou do fundo, 

dos rios. 

Oliveira (1958) afirmou que não existia mais Enoplopatiria emarginata na Ilha do 

• "
0

• o (fundo da Baía de Guanabara). O autor considerou ser este o asteróide mais 

i s1stente da Baía, mas que mesmo assim acabou por desaparecer deste local (Oliveira, 

1 958). Analisando esta e outras informações, Oliveira ( 1958), fez um ensaio de 

classificação em graus dos "estragos" causados na fauna e flora marinha pela poluição. Em 

relação aos equinodermas mencionou que: no Grau I "desertam" muitos equinodermas, 

desaparecendo totalmente as espécies de Lytechinus e Astropecten, no Grau II ocorrem 

poucas estrelas Enoplopatiria emarginata e no Grau III desaparecem por completo os 

equinodermas. 

Oliveira & Krau ( 1953)  afirmam que Enoplopatiria marginata é "uma das estrelas 

do mar, e do lodo, de águas mesohalinas, muito resistente ao calor e às mudanças de 

salinidade. Aparece às vezes acima das linhas de baixa marés de sizigia, ficando muito 

tempo à seco. " 
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Segundo Brito ( 1960a) "na enseada da Urca, o material também é farto. Coletamos, 

. . .  em alguns minutos meia centena de ouriços e cêrca de 40 estrêlas. " " . . .  , coletamos 25 do 

gênero Enoplopatiria . . . .  as demais pertencem à espécie Echinaster brasiliensis Müller & 

Troschel. . . .  numa profundidade máxima de 2 metros" "mais no fundo da Baía de 

Guanabara, colecionamos grande quantidade de asteróides e equinóides nas ilhas do 

Governador, Paquetá e Boqueirão". 

Brito ( 1962) observou que a espécie aqui estudada é "muito comum em Cabo Frio, 

Baía de Guanabara e São Paulo. " Mais tarde afirmou que "é o equinoderma mais comum 

por nós estudado e pode ser encontrado desde águas de alta salinidade .. . até as águas 

turvas e salobras do fundo da Baía de Guanabara." (Brito, 1968). 

No início da década de 80 levantamos dados quantitativos sobre a presença e 

tamanho destas estrelas na Baía de Guanabara, considerando a espécie abundante e 

freqüente, comum no litoral (Mascarenhas, 1983 e 1991 ). 

Tendo em vista os indicativos expostos de degradação ambiental da Baía de 

· · :bara e seus efeitos sobre a fauna bentônica em geral e de equinodermas em 

• · ..u L1cular, é de grande relevância a realização de estudos que indiquem quantitativamente 

" iações em populações que habitam suas águas. Estes estudos podem contribuir para 

__ , _:1ção futura de mudanças na qualidade deste ambiente. 

Este trabalho visa comparar os dados por nós obtidos, sobre a quantidade e tamanho 

dos indivíduos da população de A. stellifera e suas variações ao longo do ano na década de 

80, com a situação atual destas estrelas na Baía de Guanabara. 



II. ÁREA DE ESTUDO 

Área estudada: 

A Baía de Guanabara está situada no Estado do Rio de Janeiro, entre 22º40'07" e 

23° 56'03" S de latitude e 043°0 1'06" e 043° 17'04" W de longitude. Possui uma área de 

381 km2
, sendo 44 km2 de ilhas, um perímetro de 131 km e uma entrada de 1500 m de 

largura (Schutze, 1987). Apresenta pouca profundidade, com 56% da superficie variando 

de O a 5 m e  3 1% de 5 a 10 m (Walsh, 1975 apud Zalmon, 1988). Seu maior eixo alcança 

3 O km e o canal que o acompanha apresenta uma profundidade média de 20 m (Mayr et 

al. , 1989). 

A circulação de águas é determinada predominantemente pelas marés e ventos 

. ominantes (INPH, 1984 apud Zalmon, 1 988). As marés tem uma amplitude máxima de 

1, 4 m (Mayr et al., 1 989). 

A Baía é circundada por municípios com grande número de habitantes, ou seja, no 

centro metropolitano do Rio de Janeiro. Na costa oeste está a Cidade do Rio de Janeiro, na 

leste e norte a baixada fluminense, Niterói e São Gonçalo e ao sul a entrada. No início da 

década de 80, segundo Coelho ( 1983 ), a Bacia da Baía de Guanabara possuia uma 

população de 8 milhões de habitantes, com zonas portuárias, 2 grandes refinarias, 

terminais marítimos de petróleo e o aterro sanitário metropolitano, situado às margens da 

Baía. Englobava também o 2° parque industrial do Brasil, com mais de 10.000 indústrias, e 

diversos outros tipos de atividades geradoras de poluição (Coelho, 1983). Segundo o 

Governo do Estado (Rio de Janeiro, 1993), os produtos derivados destas indústrias geram 

90.000 toneladas/ano de resíduos industriais. 

Segundo Coelho ( 1983 ), as principais fontes poluidoras das águas na Baía de 

Guanabara eram os esgotos domésticos (75% da poluição orgânica), efluentes industriais, 

" run-oft"' (drenagem de águas de chuvas), eventuais cargas agrícolas e o lançamento de 

lixo e óleo. Este último, segundo Mayr et al. ( 1989), apresentava um total estimado de 9,5 

toneladas/dia, provenientes de postos de gasolina, terminais, indústrias, etc. (FEEMA, 
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1982). Um total diário de 2x106 m3 de esgotos eram nela despejados (Amador, 1982 apud 

Schutze, 1987). Segundo Paranhos et al. ( 1995), a falta de tratamento de esgotos, junto 

com o aumento da população, tem gerado um aumento considerável na carga de matéria 

orgânica na Baía de Guanabara. Segundo o autor da década de 1 980 a 1990 a quantidade 

de coliformes na Baía aumentou de 1 ,3 a 2,9 por ano. Por exemplo o Rio Alcântara, que 

recebe o esgoto de uma população de 1 75.000 habitantes e despejos de indústrias como 

fábricas de papel, sorbitol e eletroquímica (SANERJ, 1974 apud Araújo & Maciel, 1979), 

é tributário do rio Guaxindiba que deságua na baía de Guanabara. Já a cidade do Rio de 

Janeiro gerava um total de 2000 toneladas diárias de esgotos domésticos (FEEMA, 1987 

apud Zalmon, 1 988). 

Até o início da década de 80, a poluição química por substâncias tóxicas incluía um 

total de 22kg de cianetos, 4200 kg de fenóis, 1800 kg de sulfetos despejados por dia nas 

' guas da Baía, além de metais pesados derivados de indústrias e terminais petrolíferos 

(FFE:'v1A, 1982). Segundo Van Weerelt (1 984), no início da década de 80 eram despejadas 

4,8 toneladas por dia de metais pesados: cromo, zinco, mercúrio, cádmio, chumbo e cobre. 

Entretanto, estudos recentes (Japan Intemational Cooperation Agency, 1994a) 

demonstraram resultados baixos para metais pesados e não detectaram "polychlorinates 

biphenyl" e DDT e seus derivados. 

Segundo Araújo & Maciel ( 1979), o contorno e o relevo da Baia de Guanabara 

vêm sendo modificados ao longo dos anos devido a sucessivos aterros em suas margens. O 

autor mostra este processo desde à época da chegada dos europeus aos dias atuais (Araújo 

& Maciel, 1979). Para Barreto e Cunha ( 1977) o marco do início dos graves distúrbios 

ecológicos foi por volta de 1920, com a realização de diversos aterros. 

Existe um grande aporte de água doce, devido aos inúmeros rios que desembocam 

na Baía. Sua bacia tributária possui aproximadamente 4000 km2 e um total de 3 5 rios 

significativos aí desaguam (Coelho e Fonseca, 1976). Muitos de seus rios foram 
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transformados em verdadeiras "cloacas" (Araújo & Maciel, 1 979). Um dos princípios para 

a recuperação da Baía é a limpeza de seus rios (Japan International Cooperation Agency, 

1 994b). 

O assoreamento, um processo lento quando natural, está sendo acelerado por ações 

antrópicas como aterros, dragagens, desmatamentos (principalmente da Serra do Mar), 

destruições dos manguezais e construções de estradas, formando grandes bancos de lodo 

(Araújo & Maciel, 1 979). Segundo Mayr et al. ( 1 989), a cobertura original da Serra do 

Mar foi reduzida pela metade. Estes fatores provocam uma alteração no volume, na 

circulação e na superficie de águas na Baía. 

Coelho e Fonseca ( 197 6) indicam que o clima da área é subtropical e mais ou 

menos uniforme durante todo o ano. É quente e úmido com estação chuvosa no verão, sem 

estação seca bem definida (Araújo & Maciel, 1979). 

Atualmente existe uma grande preocupação por parte de orgãos oficiais e não 

oficiais, tanto nacionais como internacionais, com a situação da Baía de Guanabara e sua 

recuperação. É um exemplo disto o esforço do governo brasileiro e japonês, que desde 

1 99 1  estabeleceram uma cooperação técnica para o estudo da recuperação do ecossistema 

da Baía de Guanabara (Japan International Cooperation Agency, 1 994c) Podemos citar 

também o capítulo do meio ambiente da constituição estadual, onde a Baía de Guanabara é 

considerada área de preservação permanente (art. 265) e de relevante interesse ecológico 

( art. 266) (Petrobrás, 1990). 

No Plano Diretor (Rio de Janeiro, 1 992), lançado por ocasião da Rio-92, a 

Prefeitura do Rio de Janeiro reconheceu a situação "caótica" da Baía. Seus principais 

problemas incluem desmatamentos (4 m2/dia da área verde), erosão e poluição da Baía e 

de sua bacia drenante, que passa por locais densamente povoados (4,5 milhões de 

habitantes) e diversas favelas, recebendo esgotos praticamente sem tratamento, além da 
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presença de indústrias e ligações clandestinas. Isto traz como consequências praias 

impróprias para banho e diminuição da pesca (6000 pessoas vivem da pesca). 



III. MATERIAL E METODOS 

3. 1 Levantamentos de campo: 

Os levantamentos de dados no campo, tanto na década de 80 como na de 90, foi 

através do mergulho em apnéia. Um dos principais problemas enfrentados durante o 

desenvolvimento destas atividades, em todas as etapas de campo, foi a poluição das águas, 

o que dificultava em muito a visibilidade durante o mergulho, impedindo muitas vezes 

qualquer tipo de observação. Ocorrem também com freqüência fenômenos que provocam 

turbidez das águas, muitas vezes estando associados a mortandades de peixes, crustáceos e 

outros. Estes fenômenos são mencionados desde a década de 50, sendo chamados então de 

"águas avermelhadas", "ferrugem" ou "caldo de cana" (Oliveira, 1950). A análise dos 

resultados levou este fato em consideração, através da ponderação dos resultados obtidos 

com o esforço amostral da coleta possível de ser executada a cada momento. 

3 . 1. 1  Pontos de amostragem e coleta de dados na década de 80. 

Na década de 80 realizamos observações na Baía de Guanabara em pontos onde era 

registrada a presença de Asteroidea na literatura (Brito, 1 960a; Krau, 1 950; Oliveira, 1 950) 

e em registros das Coleções de Echinodermata do Museu Nacional e do Instituto de 

Biologia/UFRJ. Foram realizadas atividades de campo no período 1981 - 1984. 

Constatamos que algumas espécies de estrelas eram muito dificeis de serem encontradas. 

Porém, Asterina stellifera chamava atenção pelo grande número de exemplares presentes. 

De fevereiro de 1 982 a janeiro de 1983 1 , visitamos mensalmente um total de 24 

pontos (tab. 2) para melhor comprender a distribuição de Asterina stellifera na Baía (fig. 

1). Em cada um dos pontos foi lançado um "quadrat" de um metro quadrado a cada mês, 

1 Ao longo do texto, este período (02/82 a 01/83), é mencionado como década de 80. 
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em um esforço amostral total de 288 "quadrats" .  Os  "quadrats" foram colocados no 

infralitoral, a no máximo dois metros de profundidade. 

Tabela 2 - Lista dos pontos estudados por Mascarenhas ( 1983) na Baía de Guanabara. 

Nº do ponto - Localização 

1 - Urca - Perto do Forte São João 
2 - Urca - Perto da estátua de São Pedro 
3 - Urca - Perto do Quadrado 
4 - Praia de Botaf ogo - Cestão esquerdo 
5 - Enseada de Botafogo - Perto da Praia de Botafogo 
6 - Enseada de Botafogo - Perto do monumento Estácio de Sá 
7 - Enseada de Botafogo - Perto da Praia do Flamengo 
8 - Glória - Perto do Aeroporto Santos Dumont 
9 - Ilha do Fundão - Enseada do Catalão 
1 O - Ilha do Governador - Praia do Dende I 
1 1  - Ilha do Governador - Praia do Dende II 
12 - Ilha do Governador - Praia do Zumbi 
1 3  - Ilha do Governador - Laje da Figueira I 
14 - Ilha do Governador - Laje da Figueira II 
1 5  - Ilha de Paquetá - Praia do Pintor Castafíeda I 
1 6  - Ilha de Paquetá - Praia do Pintor Castafieda II 
17 - Ilha de Paquetá - Lado externo I 
1 8  - I lha de Paquetá - Lado externo II 
1 9 - Praia de Boa Viagem - Lado direito 
20 - Praia de Boa Viagem - Lado esquerdo 
2 1  - Enseada de Icaraí - Pedra de Itapuca, lado direito 
22 - Enseada de Icaraí - Pedra de Itapuca, lado esquerdo 
23 - Saco de São Francisco - Perto Igreja São Francisco 
24 - Enseada de Jurujuba - Marina 
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Figura 1 - Mapa da localização dos pontos de observação na Baía de Guanabara. 
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Foram retirados todos os  espécimes de  A. stellifera presentes no interior de  cada 

"quadrat" e anotado seu R (comprimento do raio, medido do centro do disco até a placa 

terminal, na extremidade distal do maior raio) (Anexo 2). Os espécimes eram 

posteriormente devolvidos ao mar, à exceção daqueles selecionados para testemunho. O 

material testemunho encontra-se depositado na Coleção de Equinodermas do Museu 

Nacional, Departamento de Invertebrados, da Universidade Federal do Rio de Janeiro 

(Anexo 3). 

Devido a limitação dos dados que coletamos na década de 80 (Mascarenhas, 1983) 

para uma comparação, mas cientes de que os dados existentes são únicos e insubstituíveis 

por novas coletas, montamos diferentes estratégias metodológicas a cada caso. 

3.1 .2 Coleta de dados sobre a quantidade de estrelas na década de 90: 

Uma análise dos dados levantados na década de 80, mostrou não ser possível uma 

comparação estatística da densidade populacional das estrelas-do-mar da Baía de 

Guanabara naquele momento com o atual. Embora tenhamos tido um alto esforço amostral, 

cm um total de 288  "quadrats". não foram realizadas replicações em cada ponto de 

..:.mostragem. 

Para avaliação da quantidade de estrelas, procurou-se duplicar de fevereiro de 1993 

a janeiro de 19942 a amostragem mensal nas mesmas 24 estações, procurando repetir 

apenas o esforço amostral da década de 80. A replicação foi possível somente em 23 

pontos, uma vez que o local do ponto 24 (fig. 1 ) foi aterrado para a construção de uma 

manna. 

2 Ao longo do texto este período (02/93 a 0 1/94) é mencionado como década de 90. 
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3 . 1 .3 Coleta de dados sobre o tamanho dos indivíduos na década de 90: 

A - Calculo do n mínimo amostral: 

Para a otimização do esforço de coleta, procuramos obter o tamanho mínimo 

amostral, utilizando a fórmula n=(S/Ex)2 (Southwood, 1 978), onde: S = desvio padrão, E = 

0,05 e X =  média. Foram realizados vários testes, com base nos dados prévios da década de 

80, para chegarmos ao n ideal. Este número foi coletado mensalmente, embora a 

comparação tenha sido feita com a soma dos dados de todo ano. Esta estratégia permitiu 

diminuir distorções na média anual provocadas por amostragens em momentos diferentes 

da variação sazonal de tamanho dos indivíduos da população. 

B - Coleta dos dados: 

� ..J.  1zamos, de fevereiro de 1 994 a janeiro de 1 9953
, visitas mensais onde percorremos 

áreas da Baía e anotamos "in situ" o R (comprimento do raio, medido do centro do disco 

até a placa terminal) dos espécimes observados. 

Como as amostragens de 1 982 e l 993 não indicaram esta espécie no fundo da Baía, 

em 1 994 selecionamos 4 áreas, mais próximas à entrada. que tiveram estrelas registradas 

em 1 982 e 1 993 : 

- Costão da U rca. ( abrangendo os pontos: 1 ,  2 e 3) 

- Costão do Flamengo. (abrangendo os pontos: 4, 5, 6 e 7) 

- Marina da Glória. ( abrangendo o ponto 8) 

- Niterói-Boa Viagem e Icaraí. (abrangendo os pontos: 1 9, 20, 2 1, 22, 23 e 24) 

3 Este período (02/94 a 0 1 /95) também é mencionado ao longo do texto como década de 90. 
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3 .2 Tratamento dos dados: 

3 .2. 1 Comparação da quantidade de estrelas: 

É necessário ressaltar que o número de observações em um determinado ponto ao 

longo do ano variou de acordo com a possibilidade de coleta de dados no mesmo. Os testes 

estatísticos indicados a seguir foram realizados de modo a se adequar a este fato. 

A - Comparação mensal e bimestral na década de 80: 

Para testarmos variações nas quantidades de indivíduos amostrados em meses 

subsequentes e alternados utilizamos o teste F=S2 /S2 (Sokal & Rohlf, 198 1). Onde: S2 = 

Variância. Utilizamos a variância maior como numerador, segundo recomendação dos 

·� oi considerado significativo o resultado que indicava uma probabilidade de 5% 

u menos das diferenças observadas ocorrerem ao acaso para rejeição da hipótese nula (a 

-tidade dos indivíduos ser igual). 

B - Comparação das décadas de 80 e 90: 

Tendo em vi sta a dificuldade de obter dados da década de 90 comparáveis aos da 

década de 80 e utilizar os dados sobre a quantidade de estrelas em testes estatísticos. a 

comparação foi realizada unicamente através de gráficos com a média do número total de 

exemplares mais o desvio padrão. 

3 .2.2 Comparação do tamanho dos indivíduos 

A - Comparação mensal e bimestral na década de 80: 
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Para testarmos as variações no tamanho dos indivíduos amostrados em meses 

subsequentes e alternados utilizamos o teste F (Sokal & Rohlf, 198 1 ), conforme indicado 

no item 3 .2. l A, com o tamanho dos indivíduos ser igual representando a hipótese nula. 

B - Comparação das décadas de 80 e 90: 

Para obter a média anual, os dados da década de 80 foram subamostrados, através 

do uso de tabelas de números aleatórios (Zar, 1974), de modo a utilizar apenas 2 1  

c:omprimentos de cada mês. Isto foi realizado para que os diversos momentos da variação 

sazonal estivessem igualmente representados na média anual. 

Para testarmos se as variações observadas eram significativas utilizamos o teste F 

(Sokal & Rohlf, 198 1 ). Foi considerado significativo o resultado que indicava uma 

probabilidade de 5% ou menos das diferenças observadas ocorrerem ao acaso para rejeição 

da hipótese nula ( o tamanho dos indivíduos ser igual). 



IV. RESULTADOS 

4. 1 Quantidade de estrelas: 

4. 1. 1 Dados obtidos no início da década de 80: 

Na década de 80, durante 12 meses, nos 24 pontos fixados, obtivemos um total de 

98 1 exemplares, provenientes de apenas 12 pontos dos 24 pontos amostrados: nº 1, 3, 5, 6, 

7, 8, 19, 20, 2 1, 22, 23 e 24. (tab. 3 ). 

Todos estes pontos estão situados próximos à entrada da Baía, ou seja, na região 2 

( com forte poluicão orgânica) de Mayr et al. (1989). Não encontramos espécimes no fundo 

_.,;i de Guanabara (fig. 2). 

Dentre os pontos que apresentaram estrelas, aquele com maior número de 

exemplares no ano foi o número 8, com 2 18 indivíduos, e o com menor número no ano foi 

o 2 1, com apenas 2 (tab. 3). 

4. 1.2 Dados obtidos na década de 90: 

Na década de 90 dos 23 pontos visitados, foram obtidos exemplares de Asterina em 

apenas 5 pontos: nº 5, 6, 8, 19 e 20 (tab. 4), num total de 11 exemplares. 

Como ocorrido na década de 80, somente encontramos espécimes em pontos 

próximos à entrada da Baía (fig. 3). 

Devido ao pequeno número de espécimes encontrados não foi possível visualizar 

uma variação sazonal. 
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Tabela 3 - Número de exemplares observados na década de 80 por ponto de 

amostragem. Meses de amostragem: fevereiro de 82 à janeiro de 83 .  

pt. 1 pt 3 pt. 5 pt. 6 pt. 7 pt. 8 pt. 19 pt.20 pt.2 1 pt.22 pt.23 pt.24 total 

fevereiro 8 3 3 * * 7 * * * * * * 2 1  

março 4 l 5 ,., 
2 * 1 2 ,., 5 6 33 .) .) 

abril 2 2 2 4 5 2 * * o 3 6 6 32 

maio 4 5 2 1 1  1 * 1 2 o 1 * 8 35  

junho 9 3 7 1 2  9 1 5  5 4 o 6 2 1 8  90 

julho 6 8 9 3 1  6 28 * * * * * 1 1  99 

agosto 4 1 6 1 7  4 1 3  * * o 4 * 9 58 

setembro 1 5  ,., 1 6  29 9 29 3 8 o 1 2  14  34 1 72 .) 

outubro 3 8 2 20 * 57 83 1 2  o 3 1 1 7  206 

novembro 22 6 6 14  17  27 22 1 1  o 3 * 2 1 30  

dezembro 1 2 2 1 1 33 3 1 o 1 * 1 6  6 1  

Janeiro 6 o 8 1 2  3 5 * 1 * o * 9 44 

total 84 42 64 1 56 58  2 1 8  1 1 7 40 2 36 28 1 36  98 1 
* Mar sem condições de coleta 

. dbela 4 - Número de exemplares observados na década de 90 por ponto de 

amostragem. Meses de amostragem: fevereiro de 93 a janeiro de 94 

pt. 5 pt. 6 pt. 8 pt. 1 9  pt. 20 total 

fevereiro o o 1 o o 1 

março u o o o 
abril o o 1 o 1 2 
ma10 o o 1 o o 1 
junho o o o o o o 

julho o o o o o o 

agosto o o o o o o 
setembro o o 1 o o 1 

outubro 1 o o o o 1 

novembro o o o o o o 

dezembro o 1 o o o 1 

janeiro o 1 1 1 o .) 

total 1 2 5 1 2 1 1  



15' 1 0 1 5 '  43 •  ------+---------+---------+---------,�o• 

CI 
.. 

• 

Figura 3 - Mapa 

�g 

- , ,. 

Rio de Janeiro 

o 

1 1■ 

dos pontos onde foram observadas estrelas na dt!cada de 90. 

�5• 

50' 

55 ' 

23• 

2 1  



22 

4. 1.3 Comparações na década de 80 : 

A análise mensal do número de exemplares através do teste F (tab. 5) demonstrou 

diferenças significativas apenas entre os meses agosto x setembro, setembro x outubro, 

outubro x novenbro e dezembro x janeiro. 

Tabela 5 - Resultado do teste F para variação mês a mês do número de exemplares da 

década de 80. 

Meses Fcalc gl Ftab 

fev. x mar. 2, 16 (3, 10) 4,83 

mar. x abr. 1,24 (9, 10) 3,78 

abr. x mai. 3,2 1 (9,9) 4,03 

mal. X JUn. 2,28 ( 1 1, 9) 3,9 1  

jun. x jul. 3,92 ( 6, 1 1) 3,88 * 

jul .  x ago. 3 ,64 (6,8) 4,65 

v set. 3 ,94 ( 1 1, 8) 4,24 

st: . x out. 5,84 ( 11, 10) 3 ,53 * 

out. x nov. 8.45 ( 1 0. 1 0) 3.72 * 

nov. x dez. 1 , 2 1  ( 1 0, 1 0) 3 , 72 

dez. x jan. 5,68 ( 1 0,8) 4,30 * 

Na análise bimestral, o teste F (tab. 6) para o número de exemplares demonstrou 

diferença significativa entre abril e junho, agosto e outubro, outubro e dezembro, maio e 

julho e novembro e janeiro. 



Tabela 6 - Resultado do teste F para variação bimestral do número de exemplares da 

década de 80. 

Meses* Fcalc. al Ftab. 

fev. x abr. 1 ,75 (3,9) 5,08 
mar. x ma1. 3 ,97 (9, 1 0) 3 ,78 

abr. x jun .. 7,3 2  ( 1 1 , 9) 3 ,9 1  * 

mai. x jul. 8,95 (6,9) 4,32  * 

JUn.  x ago. 1 ,08 (8, 1 1 ) 3,66 

jul. x set. 1 ,08 ( 1 1 ,6) 5 ,41  

ago. x out. 23 ,02 ( 1 0,8) 4,30  * 

set. x nov. 1 ,45 ( 1 1 ,  1 0) 3 ,66 

out. x dez. 6,99 ( 1 0, 1 0) 3,42 * 

nov. x Jan. 4,70 ( 1 0, 1 1 ) 3 ,53  * 

vbs. : De acordo com Sokal & Rohlf ( 1 98 1 )  utilizou-se a variância maior como 

numerador. Para facilitar a leitura a ordem dos meses indicada permaneceu temporal. 

4 . 1 . 4  Comparação entre as décadas de 80 e 90 :  

23 

A comparação da quantidade de estrelas das décadas de 80 e 90 demonstra 

claramente o decréscimo desta população na última década na Baía de Guanabara. Isto 

pode ser notado nos gráficos com as médias de número de exemplares e os respectivos 

desvios padrões ao longo do ano nas duas décadas (fig. 4 e 5) e nas tabelas com o número 

de exemplares (tab. 3 e 4). 
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4.2 Avaliação do tamanho dos indivíduos 

4.2. 1 Tamanho dos indivíduos da década de 80 

Dos 98 1 exemplares examinados, o maior indivíduo, observado em julho, possuía 

um R de 7,2cm, enquanto que o menor, observado em abril, possuía um R de 1,2cm 

(tab. 7). A média ao longo do ano ficou em tomo do valor de 4,0 cm, apresentando leves 

variações, com diminuição no tamanho no outono-primavera e aumento no inverno-verão 

(fig. 6). A média anual é de 4,23 cm (tab. 7). A moda é coincidente com a média (fig. 7) 

(tab. 8), porém com maior concentração de indivíduos menores que a moda (fig. 8 a 11). 

Tabela 7 - Número de exemplares (n), máximo (máx), mínimo (mín), média (x), desvio 
padrão (s) e variância (s2) das décadas de 80 (fev. de 82 à jan. 83) e 90 (fev. 93 à jan. 
94): (mensal e anual). 
déc.80 . fev mar abr mai JUil jul ago set out nov dez Jan 
n 2 1  33  32 35 90 99 58  172 206 130 6 1  44 
máx 6,0 6,2 6,6 5,3 6,2 7,2 6,5 6,0 6,8 7,0 5 ,9 5,8 
mín 2,7 1,8 1,2 2,4 1,6 2,0 2,0 1,3 1,7 2,0 2,5 2,5 
X 4,30 3 ,97 3,85 3,91 4,28 4,45 4,6 1 3 ,98 4,2 1 4,29 4,33 4,45 
s 0,86 0,99 1, 18 0,82 1,0 1  0,95 0,94 0,93 1 ,05 0,94 0,73 0,84 

0,75 0,98 1,38 0,68 1,0 1 0,9 1 0,88 0,86 1, 10 0,89 0,53 0,70 
déc.90 fev mar abr mai JUil jul ago set out nov dez Jan 
11 1 9  18 1 8  ! 8 1 8  1 8  1 8  1 8  1 8  1 9  1 9  20 
máx 6,7 6,5 6, 1 6.0 6, 1 6.0 5.7 5 ,2 5 .5 5.3 6, 1 6, 1 
mín 4, 1 4,0 2, 1 3,0 3 ,2 2,5 2,0 3 ,2 3 ,2 2,6 3 ,5  3 ,7 
X 5 , 12 5 ,05 4,59 4,59 4,55 4,34 4,50 4,3 8 4,46 4,26 4,64 4,8 1 
s 0,67 0,67 1,03 0,8 1 0,92 0,86 0,86 0,60 0,7 1 0,83 0,63 0,82 

0,45 0,45 1,06 0,66 0,84 0,74 0,73 0,36 0,5 1 0,70 0,40 0,67 s 
déc.80 déc.90 

n 98 1 221 
máx 7,2 6,7 
mín 1,2 2,0 
X 4,23 4,6 1 
s 0,97 0,82 

0,95 0,66 s 
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_; · a, máximo, mínimo e desvio padrão do tamanho dos indivíduos da década de 

80. 
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Fig. 7 Distribuição de freqüência ( %) do tamanho dos indivíduos observados na Baía de 

Guanabara, nas décadas de 80 e 90. 
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Fig. 8 Distribuição de freqüência ( %) do tamanho dos indivíduos observados na Baía de 

Guanabara, em meses de verão da década de 80. 
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Fig. 9 Distribuição de freqüência ( %) do tamanho dos indivíduos observados na Baía de 

Guanabara, em meses de outono da década de 80. 



-
� � 
CI) 
Q) '-co 
a. 
E 
Q) 

Q) 

Q) 
"O 

'-
Q) 
E 

•=i 
z 

60 

50 

40 

30 

20 

1 0  

o 

:;.:,,----------------··································-

agosto 
� julho 

= junho 

1 , 1 -2,0 2 , 1 -3,0 3,1-4,0 4,1-5,0 5, 1 -6,0 6,1-7,0 7 , 1-8,0 

Freqüência (cm) 
l ................................................................ ............................................................................................................................... J 

2 8  

Fig. 10 Distribuição de freqüência ( %) do tamanho dos indivíduos observados na Baía de 

Guanabara, em meses de inverno da década de 80. 
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Guanabara, em meses de primavera da década de 80. 
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Tabela 8 - Distribuição de freqüência do R, das décadas de 80 (fev. 82 a jan. 83) e 
90 (fev. 94 a jan. 95) 

déc.80 1,1-2,0 2,1-3 ,0 3 ,1-4,0 4,1-5,0 5 ,1-6,0 6,1-7,0 7,1-8,0 total 
fevereiro 1 4 13 .., 21 .) 

março 1 5 11 13 2 1 3 3  
abril 3 5 10 10 3 1 32  
maio 7 11 13 4 35  
junho 3 5 28 34 18 2 90 
julho 2 4 26 45 18 2 2 99 
2:osto 1 1 13 27 13 .., 58  .) 

-�·oro 5 21 56 73 17 172 
Li .. übro 6 27 55 78 35 5 206 

novembro 1 14 30 51 33  1 130 
dezembro .., 16 32 10 61 .) 

janeiro 4 9 21 10 44 

Total 22 97 269 410 166 15 2 981 
% 2,24 9,89 27,42 41,79 16,92 1,53 0,20 100,00 

déc.90 total 
vereiro 8 9 2 19 

.:ldfÇO 1 8 8 1 18 
abril ,., 8 5 18 _, 
maio .., 8 6 1 8  .) 

j unho 6 6 5 18 
julho 5 8 4 18 
agosto 1 3 9 5 18 
setembro 4 10 4 18 
outubro 4 9 5 18 
novembro 2 4 8 5 19 
dezembro 3 11 4 1 19 
J aneiro 5 6 7 2 20 

Total 1 5 41 99 67 8 o 221 
% 0,45 2,26 18,55 44,80 30,32 3 ,62 0,00 100,00 
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4.2.2 Tamanho dos indivíduos da década de 90: 

Dos 221 exemplares de Asterina stellifera estudados, o maior indivíduo, coletado 

em fevereiro, possuía um R de 6,7 cm, enquanto que o menor, coletado em agosto, possuía 

um R de 2,0 cm (tab. 7). 

A média anual foi de 4,61 , com pequenas variações mês a mês (fig. 12). 

A moda também é coincidente com a média (fig. 7) (tab. 8), porém com maior 

concentração de indivíduos maiores do que a moda (fig. 7 e 13 a 16). 
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Fig. 1 2  Média, máximo, mínimo e desvio padrão do tamanho dos indivíduos da década de 

90. 
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1 3  Distribuição de freqüência ( %) do tamanho dos indivíduos observados na Baía de 

Guanabara, em meses de verão da década de 90 . 
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Fig. 14 Distribuição de freqüência ( %) do tamanho dos indivíduos observados na Baía de 

Guanabara, em meses de outono da década de 90. 
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Fig. 15 Distribuição de freqüência ( %) do tamanho dos indivíduos observados na Baía de 

Guanabara, em meses de inverno da década de 90 . 
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4.2.3 Comparação do Tamanho dos indivíduos na década de 80: 

A análise mensal do tamanho dos exemplares através do teste F (tab. 9) demonstrou 

diferença significativa apenas entre os meses novembro e dezembro. 

Tabela 9 - Resultado do teste F para variação mês a mês do tamanho dos exemplares na 

década de 80. 

Meses Fcalc gl Ftab 

· ": rr1nr. 1,307 (30, 20) 2,35 

mar. x abr. 1,408 (30, 30) 2,07 

abr. x mai. 2,029 (30, 30) 2,07 

mai. x jun. 1,485 (80, 30) 1,90 

jun. x jul. 1, 1 1  O (80, 90) 1,53 

jul. x ago. 1 .034 (90, 50) 1,67 

ago. x set. 1,023 (50, 160) 1,53 

set. x out. 1,279 (200, 160) 1,3 5 

out. x nov. 1 .236 (200, 120) 1,3 9 

nov. x dez. 1 .679 ( 1 20, 60) 1 ..5 8  'Í' 

dez. x jan. 1 ,3 2 1  (40,60) 1 .74 

Ao longo do ano o teste F (tab. 1 O) para variações bimestrais no tamanho dos 

exemplares demonstrou diferenças significativas entre outubro e dezembro 



Tabela 1 O - Resultado do teste F para variação bimestral do tamanho dos exemplares na 

década de 80. 

meses* Fcalc. gl Ftab. 
abr. x fev. 1,84 (30,20) 2,35 

mar. x ma1. 1,3 1 (30,35) 2,00 

abr. x jun. 1,37 (30,90) 1,73 

mai. x jul. 1,34 (100,35)  1,80 

J un. x ago. 1, 15 (90,60) 1,6 1 

, 1  .. set. 1,06 ( 100, 180) 1,40 

0ut. x ago. 1,25 (200,60) 1,54 

set. x nov. 1,03 ( 120, 180) 1,3 8 

out. x dez. 2,08 (200,60) 1,54 * 

nov. x Jan. 1,27 (120,45) 1,58 

* Obs.: De acordo com Sokal & Rohlf (198 1) utilizou-se a variância maior como 

numerador. Para facilitar a leitura a ordem dos meses indicada permaneceu temporal. 

4.2.4 Comparayào Jo tamanho dos indivíduos emre a década de SO e 90 :  

3 4  

O teste do número de exemplares (n) necessário para uma estimativa do tamanho 

médio da população, realizado nas amostras obtidas em 1982, indicou números de 9 a 24 

estrelas como sendo a amostra mínima representativa. Devido ao pequeno número de 

estrelas presentes na Baía de Guanabara durante as amostragens de 1994, foram coletados 

dados de 18 a 20 exemplares por mês (tab. 7). 
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O tamanho dos indivíduos amostrados na década de 90 provou ser 

significativamente maior ao dos indivíduos amostrados no início da década de 80 (tab. 7 e 

11 ). 

Tabela 11 - Resultado do teste F para variações no tamanho dos indivíduos das décadas de 

80 e 90. 

T""" • •. , 1 /"" 

r ab.0,05 

[25 1,220] 

[200,200] 

F 

1,45 * 

1,32 



V. DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

Através da análise dos dados obtidos podemos perceber cinco resultados básicos: 

I Ausência de Asterina stellifera no fundo da Baía de Guanabara, tanto na década de 80, 

como na década de 90. 

II Diminuição na quantidade de espécimes de A. stellifera na Baía de Guanabara da 

década de 80 para de 90. 

III O tamanho médio dos indivíduos presentes na década de 90 é maior que os do início 

da década de 80. 

IV A moda, apresentada na década de 80 foi a mesma da década de 90, ou seja, a maior 

parte da população concentrou-se na mesma faixa de tamanho (4, 1 a 5,0). 

V Na década de 80 houve variações significativas na estrutura da população (quantidade 

e tamanho dos indivíduos) em alguns meses do ano. 

Neste último item a análise estatística de quantidade de indivíduos foi realizada 

amostragem insuficiente. Entretanto, a análise é válida para casos muito separados uns 

s outros. Isto significa que comparações que não indicaram diferenças significativas 

podem representar na realidade apenas insuficiência de dados. 

As informações escassas a respeito da biologia e ecologia de A. stellifera, aliada a 

falta de conhecimento da interação desta espécie com os diferentes fatores abióticos 

limitaram as discussões. 

A seguir, baseados nos resultados acima, discutiremos os aspectos que possam 

estar correlacionados às mudanças observados, indicando aqueles que julgamos que devam 

nortear investigações no futuro. 
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5.1 Aspectos relacionados à biologia das estrelas 

Um dos aspectos que deve ser levado em consideração é a variação na oferta de 

alimento, não somente para o adulto, corno para todas as fases de seu ciclo de vida. 

Veremos abaixo que o alimento pode afetar tanto o tamanho do indivíduo corno o 

tamanho da população. 

O alimento pode controlar o tamanho das populações corno foi observado por 

diversos autores em equinodermas (Russo, 1977; Crurnp & Ernson, 1978; Toca, 1979; 

Piyakarnchana, 1981; Wemer, 1986; Lurningas & Guillou, 1993). 

Segundo Keegan et al. (1985), altas densidades de equinodermas favorecem urna 

maior competição, sendo o espaço e o alimento fatores fundamentais corno limitantes ao 

crescimento de populações. 

Segundo Lawrence (1987), o alimento é utilizado para a manutenção das 

atividades vitais e para a reprodução. Afeta também a taxa de crescimento individual 

(Halpem, 1970; Russo, 1977; Crurnp & Ernson, 1978; Wemer, 1986; Menge, 1986; 

Lawrence, 1987), que por sua vez é importante na reprodução (Ernson & Crurnp, 1976; 

Ebet1. 1 982: Lo.\\Tence. 1 987). 

Certos equinodermas podem reduzir seu tamanho para minimizar os efeitos da 

falta de alimento (Levitan, 1988a; Levitan, 1989; Edwards & Ebert, 1991 ). Ebert ( 1986) 

observou que ouriços da mesma espécie de locais diferentes podem apresentar populações 

com diferentes distribuições de freqüência de tamanho, as quais podem ser resultado de 

diferentes taxas de crescimento, sendo o alimento um dos fatores que influenciam este fato. 

Nossos resultados indicam a presença de um número relativamente maior de 

indivíduos grandes na década de 90 (maiores que a moda) em relação à década de 80 

(relativamente mais indivíduos menores que a moda). Cabe ressaltar que a moda é igual 

para as populações das duas décadas. 
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As considerações indicadas acima sugerem que a variação de tamanho observada 

nas estrelas na Baía de Guanabara, não é decorrente de problemas com a diminuição da 

oferta de alimento para o adulto. Ainda mais que vários asterinídeos são onívoros (Crump 

& Emson, 1978) e que segundo Oliveira (1950), observou na Baía de Guanabara, os 

mexilhões são um dos alimentos utilizados pela espécie em questão no presente estudo e 

estão presentes em grande quantidade até hoje (obs. pessoal). Segundo Levitan (1988a), 

quanto menor a densidade populacional, maior o tamanho dos indivíduos. Sendo assim, é 

possível que a pequena quantidade de estrelas na Baía de Guanabara na década de 90, 

' �vando a uma baixa competição intraespecífica, tenha favorecido o crescimento dos 

ndivíduos ou, inversamente, que a alta densidade na década de 80 estivesse então 

limitando o crescimento dos indivíduos, devido a uma maior competição pelo alimento. 

Eliminando a falta de oferta de alimento na década de 90, a queda do número de 

exemplares pode ter levado ao aumento dos indivíduos e de acordo com o sugerido por 

Menge ( 1986) populações com indivíduos maiores podem aumentar a sobrevivência 

individual, permitindo maior sucesso na obtenção de alimento e uma maior contribuição 

· ndividual para o exito reprodutivo da espécie . 

. \ análise da \·ariaçi'ío do tamanho da população leva à questão do ciclo de vida 

desta espécie. 

A quantidade e qualidade do alimento podem afetar o desenvolvimento das 

gônadas de equinodermas (Boolootian, 1966; Pearse, 1970; Nichols et al, 1985; Menge, 

1986; Levitan, 1989). Entretanto, como já mencionado anteriormente, a alimentação dos 

adultos não parece ser a causa das variações no tamanho da população e do indivíduo 

observadas, pelo menos no período mais recente. 

Os asterinídeos possuem braços curtos e interradios largos. O desenvolvimento 

das gônadas, em tufo, são restritas ao interrádio e à porção do braço adjacente. Os gametas 
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não podem ser estocados, sendo produzidos próximos do período da desova (Lawrence, 

1987). 

Ainda que alguns equinodermas possam viver vários anos e que a maioria seja 

capaz de se reproduzir aos 2 anos, sua capacidade de produzir gametas aumenta à medida 

que o indivíduo vai crescendo (Lawrence, 1987). Segundo este raciocínio, o fato de 

encontrarmos uma maior parcela da população formada por indivíduos grandes na década 

de 90 aumentaria a contribuição individual das estrelas para a reprodução. Além disso a 

densidade dos gametas no meio depende também do tamanho da população (Lessios, 

i 99 1). 

Associando as. informações de Lawrence ( 1987) e Lessios ( 1991), cabe ressaltar 

que diversos autores observaram uma relação importante entre a densidade da população e 

o tamanho do indivíduo para os equinodermas, com indivíduos menores em áreas de maior 

concentração (Russo, 1977; Crump & Emson, 1978; Werner, 1986; Levitan, 1989). 

Diversas estratégias podem aumentar as chances de ocorrer a fertilização. Levitan 

et al. ( 1992) observou, em ouriços, que o sucesso reprodutivo individual pode variar de O a 

82% dependendo do tamanho do grupo, agregação e condições ambientais ( ex. velocidade 

do fluxo de água aumenta a diluiç:'io do esperma diminuindo a fert i l izaç:'io ). Logo. se o 

indivíduo está no centro de um agrupamento, este tem um grande número de indivíduos 

desovando e sua posição em relação ao fluxo de água é bom, este espécime tem grandes 

chances reprodutivas. A periodicidade na gametogênese e desova aumenta o sucesso 

reprodutivo, desde que os indivíduos estejam próximos, evitando assim a diluição do 

esperma (Levitan, 1988b; Barris, 1990). 

O comportamento gregário é conhecido em vários equinodermas (Birkeland & 

Chia, 197 1; Warner, 1971;  Broom, 1975). Auxilia na defesa contra predadores (Birkeland 

& Chia, 197 1; Valdez & Villalobos, 1978; Unger & Lott, 1993), no acesso ao alimento 
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(Grünbaum et al, 1978; Unger & Lott, 1993) e na reprodução (Bauer, 1976; Keegan et al, 

1985;  Unger & Lott, 1993; Tominaga et al ( 1993). 

Dentre os "quatrats" lançados na década de 80 (tab. 3) que apresentaram estrelas 

(261), apenas 12 continham mais de 20 espécimes (máximo = 83). Estas ocorrências 

concentraram-se no meses de setembro a novembro (9), sugerindo a possibilidade da 

presença de comportamento gregário naquele período. 

A reduzida quantidade de Asterina stellifera na Baía de Guanabara na década de 

90 poderia portanto estar comprometendo o exito reprodutivo. A atual baixa densidade não 

pode ser em si mesma a causa da baixa população, uma vez que no passado esta população 

era muito maior (Krau, 1950; Oliveira, 1950; Oliveira & Krau, 1953; Oliveira, 1958; 

Brito, 1960a; Brito, 1962; Brito, 1968;  Mascarenhas, 1983). Entretanto, como indicado 

acima, os níveis populacionais atuais podem estar comprometendo a taxa de fertilização da 

espécie na Baía de Guanabara e, portanto, a possibilidade de recuperação da população 

uma vez suspenso o fator que levou à sua degradação. 

Apesar dos indícios de dificuldade para o processo de fertilização, nem sempre 

sua realização indica sucesso no desenvolvimento (Hintz & Lawrence, 1994). O exito 

rêprodutivo depende da sobreviYência do adulto. das LJ.ryas -: do recrutamento dos juvenis 

(Gallardo, 1991). 

O modo do desenvolvimento larval é importante para o entendimento da ecologia, 

distribuição e evolução dos organismos bentônicos marinhos (Jablonski & Lutz, 1983; 

Strathmann, 1986). O tamanho das populações de invertebrados marinhos bentônicos com 

um complexo ciclo de vida refletem flutuações na sobrevivência da fase larvar tão bem 

como da fase adulta (Cameron, 1986b; Hines, 1986). Quanto mais conhecermos sobre o 

assentamento e a metamorfose mais iremos entender sobre as populações das espécies de 

invertebrados bentônicos (Hadfield, 1986). 
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Vários fatores afetam a mortalidade das larvas: ação de correntes marítimas, que 

podem levá-las para longe da zona litoral (Harris, 1 990), longa permanência no plâncton 

(planctotróficas), que aumenta o risco de predadores (Giese, 1 976; Harris, 1 990; Morgan, 

1 992), ação dos filtradores na hora de buscar o fundo (Harris, 1 990), alimentação (Halpem, 

1 970; Scheltema, 1 986; Fenaux et al, 1 988;  Harris, 1 990) e assentamento em local onde a 

vida para o adulto é impossível (Jackson, 1 986; Harris, 1 990; Chen & Run, 199 1  ) .  

Em populações de diferentes espécies de ouriço, Cameron ( 1 986b) verificou que 

as diferenças no comportamento larval afetam o transporte, a sobrevivência, o 

assentamento e o crescimento dos estágios mais jovens. 

Menge ( 1 986), em estudo com asteróides, sugeriu que uma alta mortalidade larval 

está relacionada ao crescimento dos adultos até tamanhos grandes antes da maturação, 

levando a uma elevação na produção de gametas. Por outro lado, em uma situação de baixa 

mortalidade de larvas ocorre a reprodução em indivíduos pequenos, com menor produção 

individual de gametas (Menge, 1 986). Achituv & Sher ( 1 99 1 ), trabalhando com uma 

população de Asterina burtoni, indicou que um baixo número de espécimes pequenos 

sugere um recrutamento larvar desprezível, com maior contribuição de reprodução 

::i.ssexuada. 

Segundo estes indícios, a sobrevivência das larvas, poderia estar sendo afetada na 

Baía de Guanabara, contribuindo para as variações observadas no tamanho da população e 

dos indivíduos. Entretanto, não temos informações sobre o tamanho de maturação das 

estrelas nas décadas de 80 e 90. 

Assentamento e recrutamento são processos inteiramente diferentes e não 

necessariamente estão estreitamente relacionados entre si (Caffey, 1 985; Ebert, 1 983). O 

primeiro envolve a larva e a escolha de local, o segundo é a continuação da sobrevivência 

dos j uvenis após a metarmofose (Caffey, 1 985). 
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O fracasso no recrutamento pode ser resultado de uma alta mortalidade pós

assentamento ou a um baixo suprimento de larvas, devido a fatores hidrodinâmicos (Balch 

& Scheibling, 1993). A grande abundância larval, tanto no tempo como no espaço, 

influenciam no número de recrutas disponíveis (Cameron, 1986a; Keough, 1988). 

Segundo Y amaguchi (1973 apud Ebert, 197 6), populações com relativamente 

poucos indivíduos pequenos parecem ser comuns em asteróides tropicais de fundo duro. O 

que o que sugeriria uma vida longa e geralmente baixo recrutamento. Este tipo de estrutura 

populacional foi observado na população de Asterina stellifera na Baía de Guanabara na 

década de 90. Note-se que 2,71 % dos indivíduos observados na década de 90 apresentavam 

até 3,0 cm de R, em contraposição aos 12,13% da década de 80 (tab.8). Entretanto, a 

drástica mudança observada no tamanho da população sugere não ser aquela, da década de 

90, estrutura de população natural na área do presente estudo. 

Foi observado, que em locais onde a flutuação dos fatores ambientais leva a alta 

mortalidade dos j uvenis, é favorecida a longevidade dos adultos; já ao contrário temos 

uma curta duração de vida (Harris, 1990). 

Assim sendo, o baixo assentamento ou a alta mortalidade de juvenis, assim como 

. .1dicado em relação à sobrevivênciJ dJs larvas. poderia ser o momento do ciclo de vida das 

estrelas afetado, ocasionando as mudanças observadas na Baía de Guanabara. 

A literatura indica diversas possíveis explicações para as mudanças mensais na 

abundância e no tamanho dos indivíduos observadas na década de 80, como causas naturais 

(Mergner, 1981 ), variações nas taxas de recrutamento, migração de espécies móveis e 

mortalidade (Pearson & Rosenberg, 1987; Harris, 1990; Valentine, 1991; Achituv & Sher, 

1991 ). Segundo Harris ( 1990) a estrutura da comunidade e a distribuição das espécies não é 

estático, isto é, muda constantemente de acordo com a interação com condições ambientais, 

competição e predação. Existe uma grande dificuldade para se obter dados amplos como 
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taxas de crescimento, fecundidade, alocação de recursos, etc, e quais as forças seletivas que 

estão atuando em determinada espécie (Harris, 1990). 

Nas populações naturais, como vimos, o número de indivíduos pode apresentar 

flutuações. Porém, caso esta flutuação seja muito violenta, pode levar à extinção da espécie 

na comunidade (Murdich, 1966; Dunbar, 1960). Na década de 80 foram detectadas 

variações na quantidade de estrelas em alguns meses. Entretanto, devido a uma 

amostragem insuficiente, entre meses que não indicaram diferenças significativas estas 

variações podem ocorrido. 

Menge ( 1 979 apud Menge, 1986) cita que a estrutura do tamanho de indivíduos 

na população de Asterias vulgaris e A. forbesi pode mudar dramaticamente em função de 

tempestades fora de temporada, que provoquem fortes ondas capazes de arrancar os 

indivíduos adultos das rochas. Nestas épocas, estas estrelas costumam migrar para águas 

mais profundas. 

Não possuímos estes tipos de dados para avaliar em contexto mais amplo as 

variações mensais e sazonais aqui mencionadas. Entretanto, observamos que na década de 

80 era comum encantar estrelas desta espécie arribadas nas praias da Flamengo, Urca e 

Boa Viagem. após fortes ressacas. arrancadas _i untamente com os mexilhões pela força da 

ação das ondas. Nos locais onde encontramos a espécie, o cestão estreito (do entremarés a 

cerca de 4m de profundidade, com grande inclinação) impede uma migração para áreas 

mais profundas ( obs. pessoal). 

5 .2 Aspectos relacionados a mudanças no ambiente 

A atuação conjunta de fatores naturais afeta a abundância e a distribuição das 

espécies componentes das comunidades. Dentre as características abióticas do meio, estão 

incluídas a temperatura, salinidade e outros aos quais estas formas de vida estão adaptados 
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(Roughgarden & Diamond, 1986). Apesar de termos mencionado algumas possíveis 

causas naturais influenciando o tamanho da população de estrelas, como ressacas, não 

podemos desprezar a intensidade de influências antrópicas na área de estudo, uma vez que 

as atividades humanas interferem cada dia mais com as comunidades naturais (Dahl & 

Salvat, 1988; Mergner, 1981). Como já foi mencionado no capítulo Área de Estudo 

existem várias influências adversas presentes na Baía de Guanabara (poluição orgânica, 

óleo, metais pesados, etc.), que representam um perigo em potencial para as espécies. 

Segundo Valiela (1984), as concentrações de substâncias no meio afetam a 

diversidade, não só as de origem natural como também as provocadas pelo homem. Poucas 

espécies sobrevivem em ambientes com grandes quantidades de substâncias nocivas. 

As mudanças no ambiente, em geral, são relativamente lentas e o tempo de 

resposta das populações para estas mudanças determinarão se elas vão continuar neste 

habitat (Roughgarden, 1986). Portanto, uma das condições que determina o sucesso de uma 

espécie habitante do litoral é a sua capacidade de resistir a mudanças (Gomes & Sawaya, 

1 976). As estratégias ecológicas de uma espécie serão determinadas pelo meio (Southwood 

et al, 1974) . 

. '\. mudanp ambiental gera dois tipos de efeitos negatiYos sobre os organismos: o 

letal ou direto que causa a morte do indivíduo e que é mais facilmente percebido, e o 

subletal ou indireto, que afeta uma ou mais funções significantes para a sobrevivência ou 

propagação da espécie. Porém, vários fatores no meio atuam em conjunto dificultando o 

entendimento do que está ocorrendo no sistema (Vernberg, 1976; Lindén, 1 976; Puchi et 

al, 199 1 ;  Roughgarden & Diamond, 1 986). 

Poluição por petróleo e seus derivados (Mayr et al, 1989; FEEMA, 1982 e 1 990; 

Coelho, 1983) e por metais pesados (Mayr et ai, 1 989; FEEMA, 1982; Coelho, 1983 ; Van 

Veerelt, 1984) são problemas constantes na Baía. 
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A poluição por óleo é uma das formas mais freqüentes na Baía de Guanabara, 

devido às diversas fontes e as de controle mais problemático, por se tratar de lançamentos 

acidentais (FEEMA, 1 990). Na última década, de 80 para 90, ocorreu uma diminuição de 

poluição por óleo por parte de alguns setores, que adotaram medidas adequadas para o 

manuseio de tal produto. Como exemplo temos a Refinaria Duque de Caxias (REDUC), 

que em 1988 lançava 3 ,0 toneladas/dia e em 1989 reduziu este índice em aproximadamente 

50% (FEEMA, 1990). Porém, ainda é fato o derrame de óleo proveniente de navios, "run

off', pequenas indústrias e estaleiros, que contribuem de maneira constante para à péssima 

qualidade de água da Baía de Guanabara (FEEMA, 1990). 

A poluição por óleo pode afetar organismos marinhos, pela ação direta ou letal e 

de forma subletal, esta última causada por níveis pequenos de poluição (Lindén, 1976). Os 

equinodermas são muito sensíveis a produtos de petróleo (Allen, 1971 ). Por exemplo 

Kobayashi ( 1977, 198 1, 1983) e Kobayashi et al. ( 1972), utilizando ovos de ouriços, 

verificaram que larvas de equinodermas são sensíveis aos produtos derivados de petróleo. 

O esperma e o processo de fertilização de invertebrados sofrem com a ação dos 

metais pesados (Ag, Cd, Cu, Pb, Zn) (Dinnel et al, 1 989; Nakamura et al, 1991; Delmas, 

1 993). Segundo Kobavashi ( 1 977. 1 98 1 .  1 983)  e Kobavashi et ai ( 1 97:2). os metais 

pesados podem deter o desenvolvimento e até mesmo destruir o embrião de equinodermas. 

Ovos e estágios embrionários de equinodermas são em geral detectores sensíveis à 

poluição (Kobayashi, 1 98 1  ). Portanto, a utilização de equinodermas em bioensaios de 

poluição é constante (Dinnel et al, 198 1; Dinnel & Stober, 1987; Meador et al, 1990; 

Pagano & Romafí.a, 1 991). Os indivíduos adultos de equinodermas (Ablanedo et al 1 990; 

Everaarts et al, 1990) e os ovos de estrelas (Kobayashi, 1980) podem servir como 

indicadores de contaminação do meio por certos metais pesados. Em alguns casos, a 

presença de poluentes na água ocorrem em concentrações abaixo daqueles niveis de 
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detecção de análises químicas, enquanto que em organismos pode ocorrer a acumulação da 

substância nociva, permitindo a sua detecção (Kobayashi, 198 1 ). 

Entretanto, estudos com metais pesados em algas bentônicas, crustáceos e 

moluscos na Baía de Guanabara encontraram índices relativamente baixos quando 

comparados aos de outras áreas (Carvalho & Lacerda, 1992). Segundo os autores, apesar da 

contaminação de metais na Baía, principalmente no sedimento, pouco é transferido para os 

·Jrganismos, pois os metais se encontram em forma não disponível para estes. 

A FEEMA (1991) coletou metais pesados em amostras de água de fundo na Baía, 

na estação GN64, a mais próxima dos pontos onde observamos estrelas, entre os anos de 

1 980 a 1986 e de 1987 a 1989. Entre estes dois períodos (início e fim da década de 80) 

poucas mudanças ocorreram em relação à mediana das concentrações destes metais na área. 

Levando-se em consideração a presença constante ou esporádica de poluentes em 

geral, apesar da maior população da década de 80, a fertilização e a sobrevivência das 

larvas poderiam estar sendo comprometida, implicando no decréscimo populacional 

· ,ervado no presente estudo. Segundo Levitan ( 1991), a densidade está diretamente 

relacionada ao sucesso da fertilização. A poluição pode ser portanto um fator para uma alta 

mortalidade brvcil. Esta. por sua vez. poderia ter como conseqüência as mudanças 

observadas na Baía de Guanabara, de acordo com o que já foi mencionado. 

A poluição não deve ter ultrapassado uma situação limite de sobrevivência para os 

adultos, considerando-se que o tamanho dos indivíduos aumentou. Possivelmente, esta 

estaria afetando outras fases do seu ciclo de vida, ocasionando o efeito subletal 

mencionado acima. Com poucas estrelas adultas, sem competição, os indivíduos restantes 

atingiriam tamanho maior, como observado. 

Graham & Gray ( 1945 apud Zalmon, 1988) observaram que em ambientes mais 

poluídos ocorre uma pequena variedade de espécies com tendências de alguns organismos 

tolerantes a ocorrerem em abundâncias elevadas, fato corroborado por Camargo ( 1982). 
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Mudanças na fauna e flora pela ação do homem, como a observada, já foram 

relatadas por diversos autores, inclusive em equinodermas (Endean, 1973; Friese, 1973; 

Marszalek, 1981 ; Mann, 1982; Ohgaki & Tanase, 1987; Krõncke, 1990; Moosleitenner, 

1993; Buttermore et al, 1994). 

Oliveira (ln: Teixeira, 1964) mencionou mudanças na fauna de equinodermas da 

Baía de Guanabara em função da ação do homem. Camargo (1982) estudou a fauna de 

equinodermas em uma área poluída (Baía de Santos) e sugeriu que existem diferentes 

limites de tolerância para as espécies de equinodermas em relação a parâmetros ambientais, 

como por exemplo: salinidade, temperatura, nutrientes, turbidez da água. Poluição orgânica 

pode alterar drasticamente os níveis de nutrientes e turbidez da água. 

Segundo as divisões hidrobiológicas indicadas por Mayr et al. (1989), as áreas 

próximas a entrada da Baía de Guanabara, onde foram coletadas espécimes de Asterina 

stellifera, apresentam um forte grau de poluição orgânica. Entretanto segundo Schutze 

( 1987), é difícil separar os efeitos orgânicos enriquecedores que constituem fonte de 

alimento, dos efeitos nocivos da redução do oxigênio disponível e dos poluentes, de 

natureza múltipla, trazidos aos ecossistemas costeiros. Segundo Silva (1985), no fundo da 

Baía. o decréscimo de salinidade. :issociado à poluição orgânica. de,:ido aos efluentes de 

origem doméstica e industrial é tão elevada que, em algumas áreas, causa completa 

ausência de oxigênio dissolvido, inviabilizando a vida animal. Fato corroborado por outras 

fontes (Japan Intemational Cooperation Agency, 1994b, 1994c ). Segundo Lavrado et al 

(1991) de 1980 a 1990, na Baía de Guanabara como um todo, ocorreu um decréscimo de 

oxigênio dissolvido assim como um aumento de amonia. 

Na década de 50, estrelas dos gêneros Asterina, Echinaster e as Astropecten eram 

facilmente coletadas, como vimos na praia do Zumbi (Tab.1) e pela bibliografia da época 

(Brito, 1960a, 1960b, 1962 e 1968; Krau, 1950; Oliveira, 1950). Na década de 60, Brito 

( 1968) registrava a presença de Asterina no fundo da Baía de Guanabara. Porém, podemos 



1 
1 

1 
r, 

r 

4 8  

constatar que nas décadas de 8 0  e 90 não encontramos espécimes deste gênero nesta região 

da Baía. Já no início da década de 80, apenas Asterina podia ser encontrada com facilidade 

nas áreas próximas à entrada da Baía (Mascarenhas, 1983). É possível que o fenômeno 

observado por Graham & Gray ( 1945 apud Zalmon, 1988) estivesse ocorrendo em relação 

a Asterina em 80. Sendo esta estrela mais resistente que as dos gêneros Echinaster e 

Astropecten, conforme sugerido por diversos autores (Krau, 1950;  Oliveira & Krau, 1953 ;  

Oliveira, 1958 ;  Brito, 1968) já na década de 50. Nossos dados revelam que A.stellifera, 

estrela considerada mais resistente, está praticamente ausente da Baía. Neste caso, temos 

que considerar que as concentrações de poluentes tem aumentado gradativamente na Baía 

de Guanabara (Mayr et al, 1989; Lavrado et al, 199 1; Japan International Cooperation 

Agency, 1994c; Paranhos et al, 1995) e que possivelmente estão favorecendo estas 

mudanças. 



. � 

VI Considerações Finais 

Discutimos a possibilidade de diversos fatores, como mortalidade de larvas, 

recrutas e a ação de poluentes sobre as diferentes fases do ciclo de vida deste asteróide, 

estarem associados às mudanças aqui registradas. A seguir, apresentaremos sugestões para 

futuras investigações, que ajudem a conhecer a dinâmica das populações deste asteróide e 

as possíveis causas das mudanças descritas. Podemos perceber, pelo exposto acima, que 

existem várias hipóteses a serem estudadas. 

É extremamente dificil avaliar detalhes do complexo relacionamento entre um 

organismo e seu ambiente, por não ser possível medir simultaneamente todos os aspectos 

fisicos, químicos e biológicos do ambiente em que ele vive (Russo, 1977; Zalmon, 1988). 

Apesar disso, é necessário o conhecimento do ciclo de vida deste asteróide, assim como de 

aspectos de seu relacionamento com o meio. 

Deve ser estudado quantitativamente o aporte de larvas na Baía de Guanabara, 

cujos resultados podem indicar o recrutamento esperado, juntamente com de outros locais 

para comparação com os dados obtidos na Baía. São necessários também estudos 

quantitativos veriric::mdo o sucesso no recrutamento na Baia ass im como em outras áreas. 

Variações nos índices de abundância larvar e recrutamento podem ser responsáveis pelas 

mudanças observadas nestes asteróides, pois afetam diretamente as populações . 

É importante a realização de bioensaios nas diversas etapas de vida (gametas, 

larvas, recrutas e adultos) de A. stellifera, para avaliar os efeitos letais e subletaís das 

substâncias nocivas que podem ser encontradas nas águas da Baía de Guanabara. Este 

estudo estabelecerá os limites de tolerância para cada fator poluente em cada uma das fases 

de vida deste asteróide. 

Quanto ao aspecto de encontrarmos indivíduos maiores na década de 90, sena 

interessante o estudo comparativo com outras áreas, utilizando experimentos com 
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"gaiolas", verificando o efeito da competição pelo alimento no tamanho dos indivíduos. O 

resultado pode indicar se o fato de ocorrerem poucas estrelas atualmente na Baía de 

Guanabara realmente favoreceu o crescimento destas a tamanhos maiores. 

O ecossistema marinho da Baía de Guanabara possui um "self-cleansing potential" 

ou "auto-depurating potential" (Mayr et al. , 1989, Carvalho et al., 199 1). Uma vez iniciada 

a recuperação da Baía é possível, no futuro, verificarmos se situação desta estrela se 

reverte, baseados inclusive em dados do presente trabalho. Para isto, seria necessário 

' · · · -�r um monitoramento da densidade e tamanho dos indivíduos de sua população, 

a rnves u levantamentos adequados para comparação com métodos estatísticos. 
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ANEXO I 

Lista  dos equinodermas da Coleção do Museu Nacional capturados 
na I lha do governador , RJ . 
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J Seco O L i 4 1 i do  O La1i1a1 

Co l .  Eq . llUJ : )06 
BIAS I L ,  110 DE JAIE I IO 
R I O  DE J Al! l 10 ,  BA IA  DE GUAIABAIA , I LHA DO GOVEIIADOI . 
Coorde1ad11 : O 0 . 00 La t .  S e  O 0 . 00 Lo11 . L A l t i t ade : 
J . VALD!IO. / 0 4 / 1 945 

o Seco l L i 4 1 ido o La1i 111 

LU I D I DA! 

Lu id i a  1eaega l e 11 i s  ( La1arci , l l l 6 l  
Co l .  fq . llllJ : 8 3  
BIAS I L ,  l l O  D !  J Al! l 10 
R I O DE JAMEllO , BA IA  D! GUAMABAIA , l LBA DO GOYEIIIADOI , PRA I A  00 MATOSO .  
Coo rdeudu : O 0 . 00 Lat .  S e O 0 . 00 Loag . L A l t i t ud e : 
i!C!ISEAIIUTO. 25 /02/ 1 95 6  

1 Seco O L i 4 1 iáo o La1 i111 

7 1  



t - -- --- -- -- ----- -- --- ------ -- - - ---- - - - ---- - - - - - --- - -- - - - - -- - -- --- - - - - -- --- -- - - - - ---- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - + 

T i po de Pesq u i sa D l _MUSEU NAC !ONAL_UFIJ Co l e c ao : Co l .  Eq . NNiJ 
Busca L i ,re - Pro j e t o  r C l asse EQU I NODElMATOLOG IA Da t a :  0 9 / 1 0/ 9 5  

· -- - -- ---------- --------- ------- ---- ----- -- - - -- - - -- - - -- -- - --- -- ---- - - -- - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ---+ 
TESE B!IHIDO 
OPH I UlO I D!A 
AMPB I U l l DA! 

' p .  

ca l .  Eq . MNIJ : m 
BlAS I L ,  1 10 DE JAN! l lO 
R I O  DE JAN! I IO ,  B A I A  DE GUANABARA , I LH A  DO GOVERNADOR , PRA I A  DA R I B E I RA .  
Coorde1ad11 : O 0 . 00 La t .  S e  O 0 . 00 Loag . L A l t i t ude : 
N . M . GOl!I . 04/02/ 1 96 2  

O Seco 44 L i41 ido O Li1 i 111 

co l .  Eq .mJ : 267 
BRAS I L ,  1 10 D! JAM! I IO 
R I O DE mmo, B A I A  O! GUAHBAU , I LHA DO GOV!UADOI , PU I A  DA i l B! I R A .  
Coorde11d11 : O 0 . 00 La t .  S e  O 0 . 00 Lo1g . L A l t i t ude : 
1 . 1 . GOl!S . / 0 1 / 1 962 

O leco 27 L i q1 i do O L11 i 111 

7 2  



T i po de Pesq u i sa D I _NUSEU NAC IONAL_UFRJ 
gQUI NODEINATOLOG IA 

ro l e c ao : Co l .  Eq . MNU 
D a t a :  0 9 / 1 0 / 9 5  Busca L i , re · P r o j e t o  I C l 1s se  

· · · · · · ·· · · · ············ · · ·· · ······ · · · · ······· · · · · · · · · · · - · · · · · ···· ··· · ···· · - - · - · · - · · · - - · · · - · · · · - · · ·· - - - · · - - · · · · - ·+ 

TESE BEIHIDO 
cmo 1m 
TIOP IOll!TI I DAE 

Trop i o■e t ra car i 1a t a  ( La■arci , 1 8 1 6 1  
Co l .  Eq . NHJ : 1 61 
BiAI IL ,  1 10 DE J AIE l lO 
R I O  DE J ANE I IO , BA IA  DE GUAIIABA&A, I LHA DO GOVEiNADOi , PiA IA DO ZUNB I .  
Coorde1ada1 : O 0 . 00 La t .  S e  O 0 . 00 Lo11 . L A l t i t ud e :  
iECEIIEAIIEITO. 06/09/ 1 9 5 6  

O S eco  5 L i q a ido O La1i 111 

Co l .  Eq . NIIJ : 1 61 
BIAS I L ,  i !O DE JAIIE I IO 
iIO DE JAIE I IO ,  BAIA DE GUAIIABAIA , I LHA DO GOVEIIIADOi, PRA I A  DO ZUMB I .  
CJ0rae1ad11 : O O . DO Lat . S e  O 0 . 00 Lo11 . L A l t i t ud e : 
iEC!ISUIEITO, 02/06/ l 9 S 6  

o s eco 1 0  L iq 1 i do O La■ im 

Col . !q , MIIJ : 1 64 
B IAS I L ,  1 10 DE JAIIE IIO 
R I O  DE JAIIEI IO ,  BA IA D! GUANABARA, I LHA DO GOVElllADOl ,  PIA I A  DO ZUMB I .  
Coorde1ad11 : O O . DO La t .  S e  O 0 . 00 Lo11 , L A l t i t ude : 
iECEIS!AIEITO. 1 7 /09/ 1 9 5 6  

O S eco  8 L i q a ido O La■i aas 

Co l .  Eq . llUJ : 1 65 
BRAS I L ,  1 10 DE JAIIE IIO 
1 1 0  DE mmo.  BA IA D! GUAHBUA , I LHA DO GOYEIIIADOI ,  PIA IA 00 ZUMB I .  
��orée11da1 : O 0 . 00 Lat .  S e  O O . DO Lo11 . L A l t i t1de : 
:C!IS!All!ITO , O l /06 / 1 9 56 

o Seco l L i q 1 i do O La1 i 1as 

Co l .  Eq .llMIJ : 1 66 
mm, 1 10 DE mmo 
x l O  DE wmo , ê A I A  DE GUANABARA .  i LaA DO GOVEUADO I .  P R A I A  DO zum . 
Coordenadas : O 0 . 00 L&t . S e  O 0 . 00 Loag . L A l t i t ua e : 
RECEIISEAMEIITO . 2 9/01 / 1 9 5 4  

O Seco 2 L i q 1 i do O L11i 1a1 

7 3  
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T i po de Pesqu i sa D l _NUSEU NAC IONAL_UfRJ Co l e cao : Ca l .  Eq . NNRJ 
Bu1t& L i , re · P ro j e to  I C l .s s e  EQU I NODEIMATOLOG I A  J a t a :  0 � / 1 0 / 9 \  

; - - - - ·· · · ·· · ·· · · ··· · · ·· · · · · · ·· ·- ·· - ·· · ·· · · ·· · ·· · - · · · ····· - · · ·· · · · - · - · · · - - · · · · - ·· - - · - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ·· ·• -t 

rm mmoo 
ECH I IO IOU 
AIBAC I IDU 

A r b&c i ,  l in l &  I L i aum, 1 7 5 8 1  
Co l .  Eq . MHJ : 1 1 4 
BRAS I L, 1 10 DE JAME I IO 
R 10 DE mmo I BA I A  DE GUANABARA 1 1 LHA DO GOVEINADOl , PRA I A  DO ZUMB 1 .  
Coorde11d11 : O 0 . 00 Lat . S e  O 0 . 00 Loag . L A l t i t u d e :  
REC!IS!Al!ITO, / 05 / 1 9 5 2  

o S eco 4 L i q 1 ido O L11i 111 

Co l .  Eq . MIIJ : 1 1 6 
B RAS I L ,  R IO DE JAl! l lO 
R IO ne J AIEl �/1 � \ I A DE GUAMABAU, I LHA DO GOV!IHDOl , P RA I A  DO ZUMB I .  
Cooroea,ciJ . •  u . •  � Lat . S e  O 0 . 00 Loag . L A l t i t u d e :  
REC!IS!A•&•to .  i 7 /09 / l 9 5 5  

O Seco I L i 4 1 iio O L11 i 111 

Co 1 .  Eq . MUJ : 1 1 8  
B RAS I L ,  1 10 DE JAl! I IO 
R I O  D! mmo, BAU DE GUANAUU , I LHA DO GOVUHDOl , PRA I A  DO WMB I 
Coorde11d11 : O 0 . 00 Lat . S e  O 0 . 00 Lo11 . L A l t i t ud e :  
REC!MS!AM!ITO, 06/09 / 1 9 56 

O Seco I L i qa i do O L11i a11 

Co l .  Eq . IINlJ : 2 7 4  
B lAS l L ,  1 10 D! JAM! I IO 
R IO D! JU!IIO ,  UU  D! GUAll'�UA , I LIA 00 GOV!IIAOOI . 
Coorde11d11 : � 0 . 00 Lat . S e  O 0 . 00 Loag . L A l t i t ud e : 
J .  VALDE IO 

O , �co l L i 41 ido O L11 i 111 

EC! IIOM!TI IDA! 

Ech i ao■e t r ,  l ucuater  ( L i aa,eus , i l � i l  
Co l .  Eq .mJ : J O  
BRAS I L ,  1 1 0  D! JAM! I IO 
R IO D! JAMEIO , BA IA D! GUAMABAlA, I LHA DO GOYEIMADOI . 
Coordeud11 : O 0 . 00 La t .  S e O 0 . 00 Lo11 .  L A l t i t ud e :  
JOAO VALO! 1 0  

O Seco 1 5  L i q 1 i do O L,1 1 111 

SCUTT!LL IDAE 

Eacope e11r g i 11 1 1  I Leaie , 1 7 7 1 1  
co 1 .  E q  .mJ : 90 
BIAI I L ,  1 1 0  DE JANE I IO 
R IO D! JAl!l lO ,  BA IA DE GUANABAIA , I LHA DO GOV!llADOI, PRA IA DO ZUMB I . 
Coorde11d11 : O 0 . 00 L&t . S I  O 0 . 00 Lo11 . L A l t i t ud e :  
l!C!IIIAIIITO. 1 5 /02/ 1 9 57 

t S eco O L i q 1 i do O L11 i 111 

Co 1 .  Eq . IIIJ : 95 
B IAI I L ,  110 OI JAl! I IO 
1 1 0  OI JAIII IO ,  IA IA D! au,1,1,1, , I LBA 00 GOV!IIADOI, PIA I A  DO ZUMB I . 
Cooràe1aà11 : O o . oo L&I . S I  O 0 . 00 Loaa. L A l l i l 1d e :  
l!C!IIWUTO. /04/ 1 9Sl 

1 Seco O L i.,i�o O LUÍIII 
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T i po de Pesqu iu  � I _IIUSEU NAC IONAL .UFRJ ' c ! t cao : C� I . EUNiJ 
Busca L i v re · Pro j e to I C l asse EQU I NODEIIIATOLOG I A  Ga t 1 :  ; ;  ' 1 0 / 9 5  

• ······················ · · · · · · · · · · · · ·········· · ·········· ················ ······· · · · · ·· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·· ···t 

rm mmDO 
ECH I NO IDEA 
SCUTT!LL I DU 

Co l .  Eq .UlJ : 96 
BIAS I L ,  1 10 DE JANE I IO 
R IO OE mmo, BA IA  OE GUUABUA , I LHA DO GOYEINAOOI ,  PRA IA DO ZUNB I .  
Coordc11da1 : O 0 . 00 Lat . S e  O 0 . 00 Lo1g . L A l t i t ude : 
iECENS!AIENTO . / / 1 9 56 

1 2  Seco O L i q u ido O L11 i 111 

co t .  Eq .mJ : 99 
BlAS I L ,  110 DE J AIIE I IO 
1 1 0  DE JAIIE I IO ,  BA IA  DE GUAMABAIA, I LHA DO GOVEIMADOI .  
coorde1ada1 : O 0 . 00 Lat . S e  O 0 . 00 Lo1g . L A l t i t ude : 
JOAO YALDEIO ,  / / 1 9 56 

S S eco o L i q 1 i io o L11i 111 

co l .  E� . ••u : m 
BIAS I L ,  1 1 0  DE JAIIE I IO 
R I O  OE JAME IIO ,  BA IA  DE GUAIIABAIA, I LHA DO GOYEINADOI, PiA I A  DO ZUMB I .  
Coordc11d11 : O 0 . 00 L&t . S e  O 0 . 00 Lo11 . L A l t i t ude : 
lECEIIS!Al!ITO . 01/09 / 1 9 5 6  

4 Seco O L i q 1 i d o  O La1 i 111 

co l .  Eq .mJ : 681 
BIAS I L ,  1 10 DE J AIIE I IO 
i I O  DE J AIIE I IO ,  B A I A  DE aumam, I LHA DO GOVEINADOI .  PUJA  SAO BEIITO . 
Cooràu&i11 : O 0 . 00 L&t . S e O 0 . 00 Lo11 . L A l t i t ade : 
11 . NOl! I IA .  O l /0 1 / 1 91 1  

O S eco I L i q a i do o La■ im 

roxomusT I DAE 

L y t ec b i 111 , , r i e g1 t11 ( L111rct , I 8 l 6 I  
co 1 .  Eq . m J  : l 2  
BiAS I L ,  1 1 0  DE JANE I IO 
R I O  DE J AIIE I IO ,  BA IA  DE GUAIIABAIA , I LHA DO GOVEIIIADOI , PRA I A  00 ZUMB I .  
Coo rdeudu : O 0 . 00 L&t . S e  O 0 . 00 Loaa . L A l t i t ude : 
CAG E .  / 1 0 / 1 9 5 1  

O Seco 7 L i q 1 i do  O La■ i l&I 

co 1 .  Eq . mJ : 49 
BlAS fL, 1 10 DE JAME I IO 
1 1 0  DE JAME I IO , BAIA DE GUAIIABAIA, I LHA DO GOYEIIIADOI . 
Coordea,,11 : O 0 . 00 Lat . S e  O 0 . 00 Loag . L A l t i t 1d e :  
J . VALDEI O .  / 0 7 / 1 9 4 5  

0 Seco 4 L i q 1 i do O La■ i lll 

Co l .  Eq . llNIJ : 50 
B IAS I L ,  1 10 DE JAIIE I IO 
R I O  DE JAll!l 10 , BA IA DE GUAMABAIA , I LHA DO GOYEIIIADOI. 
Coorde11,a1 : O 0 . 00 Lat . S e  O 0 . 00 Loag .  L A l t i t ud e :  
IACIADO ! CIU1. 04/04 / 1 9 4 6  

O Seco 7 L i q1 i ,o O L11i 111 
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T i po de Pesqu isa D I _MUSEU NAC IOUL_UFRJ Co l em : Ca l .  E q  . IINIJ 

Bus ca L i ,re · P ro j e to  I c 1 ,a1e EQUI NODEIIATOLOG I A  Da t a :  o q / 1 0 / 9 5  
+ - - - - - - -············ · ·············· ·· · · · ·· ·· · ·· ··· · · ··· · ····· ············ -· · · · · ········ · · · · · · · ·· · · ······ - ·······+ 

TESE B!llUDO 
ECB I NO I D!A 
TOIOPHUITI DU 

Co l .  Eq ,UIJ : 1 41 
BIAS I L ,  1 10  D! JAIE I IO 
R IO D! JAl! I IO ,  BA IA D! GUANABAlA , I LHA DO GOVEINADOI , PRA I A  DA fREGUES l A .  
Coorde1ad11 : O 0 . 00 La t .  S e  O 0 . 00 Loag . L A l t i t ude : 
NEITOI UMTOS . I J /01/ 1 9 5 6  

0 Seco 4 L i q 1 i d o  O L&■i l&I 

Co 1 .  Eq . UIJ : 1 49 
BRAS I L ,  1 10 DE J ANE I IO 
R I O  D! JAIE I IO ,  BA IA  D! GUANABAIA , I LHA DO GOVEINADOI , CENTIO OE I N STRUCAO DA MAR I NHA . 
Coorde1ada1 : O 0 . 00 Lat .  S e  O 0 . 00 Loag . L A l t i t ude : 
ADOLFO !I IGD IO .  /OJ / 1 9 5 7  

o Seco 9 L i q1 ido O L11 i 1a1 

Co 1 .  Eq . IIIIJ : 1 5 5  
BIAI I L ,  1 1 0  D !  J Al! l 10 
R I O  DE mmo, BAIA D! GUmBm, I LHA DO GOV!HADOI , PlA I A  00 ZUIIBI . 
Coorde11d11 : O 0 . 00 La t .  S e  O 0 . 00 Lo11 . L A l t i t ude : 
l!C!ISUl!ITO. 02/06 / 1 9 5 4  

O Seco S O  L i q a ido O La1i 1a1 

Co l .  Eq . llMIJ : 1 5 6 
BIAS I L ,  1 10 DE JAN! l 10 
R I O  D! JAN! l 10 ,  BAIA D! GUANABAIA , I LHA DO GOVEIIADOI .  
Coorde11d11 : O O . DO La t .  S e  O 0 . 00 Lo11 . L A l t i t ude : 
IEC!ISW!ITO, 0 1 / 1 0/ 1 9 5 5  

O Seco 1 0  L i q a ido O La1 i 111 

Co l .  Eq . lH J  : 1 5 7  
BlAS I L ,  1 10 D! JAIE I IO 
R I O  D! mmo, BA IA D! oumuu, I LHA DO GOVEUADOI ,  PU I A  DO tUIB I .  
Coordmdu : O O . DO L1 t .  S e  O 0 . 0 0 Lo�g . L A l t i t ud e :  
N I LTOI , AUALDO l FAUSTO . J l /0 2 / 1 9 5 7  

O Seco 1 8  L i q u ido O L11 i 111 

Co 1 .  Eq . IIIIJ : 1 l i  
BIAS I L ,  1 10 D E  JAN! I IO 
R IO D! JAl!IIO , BA IA D! GUANABAlA , I LHA DO GOY!INADOI ,  PRA I A  00 ZUIIB I .  
Coorde1ada1 : O 0 . 00 Lat .  S e O 0 . 00 Lo11 . L A l t i t ude : 
R!CEIS!AIIUTO. 06/09 / 1 95 6  

O Seco l L iq1 ido O Lui 111 

Co l .  Eq . lNU : 1 5 9 
BIAS I L ,  R IO DE JAN! IIO 
R I O  D! JU!IIO ,  BA I A  DE GUAmm, I LHA DO GOV!INADOl , PIA I A  00 ZUIIBI . 
Coorde1ai11 : O 0 . 00 Lat . S e  O 0 . 00 Loag . L A l t i t ud e : 
l!C!ll!All!ITO. 1 7 /09 / 1 9 5 5  

O Seco 8 L iq 1 i do O La1 i 1a1 

Co 1 .  !q . IHJ : 1 60 
BRAS I L ,  1 10 D! JAl!IIO 
1 1 0  D! JAl! l 10 ,  BAIA D! GUANABAIA, I LHA DO GOV!IIADOI , PIA I A  DO ZUIIB I .  
Coorimiu: O 0 . 00 Lat . S e o 0 . 00 Loa& , L A l t i t 1ie : 
l!C!IIIAIIITO. 29/ 1 9/ 1 953 

0 ltco l L i ,1iio O L11i 111 
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T i po de Pesq a i sa D I _NUSEU NAC IONAL.UFRJ Co l e c ao : Co l .  Eq . NNIJ 
Busca L i , r e  · P ro j e t o  I C l asse EQU I IODEIIATOLOG I A  Da t a :  0 9 / 1 0 / 9 5  

t - - ---------- ----------- - -- - ·----- - · - · · - · · · · - ·--------------------·-·--- · - · - · - - · · · · · · · · · · - · · · · · · · · · · · ··· · · · · · ·--+  

TESE mmoo 
ECB IIO I D!A 
TOIOPl!UITIDU 

ca l .  Eq .mJ : 1 6 1  
B RAS I L ,  1 10 D E  JAME I IO 
R I O DE JUEIIO ,  BA I A  DE GUfüBUA ,  I LHA DO GOV!INADOR , PRA I A  DO ZUNB I .  
Coorde11d11 : O 0 . 00 Lat . S e  O 0 . 00 Loag . L A l t i t ude : 
RECEISEAMEITO . / 0 5 / 1 9 5 2  

O Seco 2 L i q a i d o  O L11 i 111 

ECH I M I DA E  

Parmmotu gai■a r d i  ( B l a iu i l l e , 1 8 2 5 1  
Co l .  Eq .HIJ : 1 20 
BRAS I L ,  i lO  DE JA»E l lO 
R IO DE JAM!l10 ,  BA IA  DE GUAMABAlA , I LHA DO GOVEIMADOl, PIA l A  DO ZUIIB l .  
Coorde11d11 : O 0 . 00 Lat . S e  O 0 . 00 LOII , L A l t i t ud e :  
l!C!ll!&MIITO , 29 / 1 0/ 1 95 5  

0 Seco J L i q 1 i do 0 L11 i 111 

Co 1 .  Eq . IIIIJ : l 2 J 
BRAS I L ,  1 10 DE JAN E I RO 
R IO DE mmo, B A I A  DE GUANABUA , I LHA DO GOVEUADOI ,  PIA I A  DO ZUMB I .  
Coorde11d11 : O 0 . 00 Lat . S e  O 0 . 00 Lo11 ,  L A l t i t ud e : 
IECEMSEAMEITO . 1 5 /02/ 1 9 56 

o Seco 4 L i q 1 i do O L11 i 111 

Co l .  Eq . llUJ : 1 25 
BRAS I L ,  i lO DE JAl! l 10 
R I O  DE mmo , B A I A  DE GUANABUA . I LHA DO GOVEIIIADOI , PRA I A  COLOM I A  PESCA R I O  DE J AH E I RO .  
Coorde11i11 : O 0 . 00 Lat . S e  O 0 . 00 Lo11 . L A l t i t ud e :  
NYI I AI l D I ICE . Ol/05 / 1 9 5 7  

O S eco 7 L i q 1 ido O L11 i 111 

Co l .  Eq . llUJ : 1 1 7 
BRAS I L ,  R IO DE mmo 
R I O  DE JANE I RO ,  BA I A  DE GUANABARA , I LHA 00 GOVEIIADOR , PRA I A  DO ZUIIB I .  
Coord eudu : O 0 . 00 L&t . S e O 0 . 00 Lo 1g . L A l t i t ude : 
FAUSTO l YP IIAIGA .  2 7 /09 / 1 9 55 

O S eco 6 L i q 1 i do  O L11 i 111 
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ANEXO I I  

Li s t a  com o comprimento do raio ,  medido do centro do disco à 
placa terminal ( R ) , das estre las As terina s tel l i fera na Baía de 
- . - - ara . 



a - Dados coletados nos pontos de amostragem, em 

quadrados de 1 m2, no periodo de fevereiro/1982 a 

janeiro/1983. 

Ponto 1 
fev mar 
5,7  4,3 

3,4 4, 5 

4 , 1  3,5 

3,4  4,0 
4 , 1  
4,3 

4,2 

4,1 

Ponto 3 

fev mar 
4 ,5 3 ,8 
4,4 
4,8 

Ponto 5 
fev mar 
4,3 5,3 

4,4 
5,0 

abr mai jun 
4,5 4,3 3,2 

3 , 5 4, 5 5 , 0  

jul ago set 

5 ,0 4,5 2,8 

3 ,6 4,5 3,5 

4,6 4,2 3,6 

5,1 3 ,2 2,6 
4,6 5,2 

4,4 5,6 
5,7 
2, 0  
1 ,6 
4,7 
6,0 

abr mai jun 
4,7 4,7 5 ,6 
4,5 4,3 5,2 

4,5 6 , 1  
4,3 
4,4 

2,0 4,5 

5,0 5,3 

jul ago 
5,0 4,0 
4,6 
4,2 

4,1 
5 ,2 

4,7 
3,5 

3 ,9 

4, 5 

2,5 

2,7 
3,4 
2,6 
2,4 
1 ,6 
2 ,1  
2, 1  

set 
4,8 
5,0 
4,6 

abr mai jun jul ago set 

3 ,7 4,8 5,0 6,1 4,9 3 , 1 

4,5 5 , 1 5 ,8 5 ,5 6,2 1 ,3 

4,5 4,8 6,5 4,8 
4,7 5,4 6,2 5,9 

5,3 7 ,2 5 , 3 5 ,7 

4,0 4,4 4,9 5,0 

6,0 4,7 3,7 

4,7 5 ,6 

5 ,0 5 ,6 
4,9 
6,0 
4,8 
4,5 
4,0 
4,3 
4,3 

out nov dez 
6,0 3,5 4, 9 

5,6 5 , 1  

jan 
3,4 
4,9 
4,5 
5,2 
4,5 

3,5 

5 , 0  5,8 
4,7 
4,5 
5,2 

3,6 
4,6 
2,8 
3 ,5 
5 ,9 

2,7 
3,0 
7,0 
3,5 

3,6 
2 ,5 

5,8 
4 , 1  
2 ,2  
4,3 
2,5 

out nov dez jan 

5 ,0 5 ,3 4,6 
. 

4,4 5,3 2, 7 

5, 5  4,4 
6,0 4,5 

5, 1 4,8 
5 ,4 4,5 

4,3 
5, 1 

out nov dez jan 

5 , 3  5 ,  1 5 ,3 5 ,3 

5 ,6 4,6 4,6 3 ,7 

5,0 5,8 
4,5 5,7 

5 , 1  5 , 1  

3 ,6 4,6 
5,6 
3, 7 

7 9  



8 0  
a ( cont.) - Dados coletados nos pontos de amostragem, 

em quadrados de 1 m2, no perlodo de fevereiro/1 982 a 

(' janeiro/1983. 

Ponto 6 
fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez jan 

• 3,5 4,4 3,5 4 ,8 4 ,2 4,0 4 ,6 3,7 5, 1 4,8 4,6 

4,3 5 ,2 4 ,7 4 ,2 4 ,2 4,6 4 ,1  5 ,0 4 ,4 5 ,0 

4 ,5 3,8 4 ,5 3 ,8 3,9 4,6 4,2 4,0 3 ,5 4 ,8 

4,3 6,6 3,5 5,0 3, 1 4,5 3,5 3,0 5,9 3,7 

3 ,5 3 , 1  5,0 4 , 1  3 ,3 4,6 4,5 4,6 5, 1 

2,8 4,4 4,0 3,2 4,6 5,0 5,7 4 ,8 

4,0 4,8 5,5 4,3 3,7 5,0 3,6 5,2 

3,5 5,3 5,2 4,6 4,0 5,8 4,3 4,3 

2,9 3 , 1  4 ,0  4,4 4,2 4,8 5,3 4,4 

3, 1 3,2 5,0 4,7 4,4 4,9 3 ,7 5 ,0 

3 ,7 3 ,2 4 , 1  3,8 3,2 5,2 3,8 3,5 

3,6 6,5 4,3 4,3 3,4 5,2 4,9 

3,4 5,0 4,4 5, 1 4,5 

4,7 4,3 4,8 4,0 4,6 

4, 1 4 , 1  3 ,9 4 ,7 

4,2 3,9 3,3 4,2 
5,0 4,5 4,3 4,2 
3,6 4,2 3,4 
4, 1 2,0 5 ,7 
4 , 1  3,5 2,5 
3,4 3,7 
3,9 4,6 
4 ,5 4,2 
4,0 3,0 
3,7 4,5 
4 ,5 4,5 
4,1 3,7 
4 , 1  2,6 
4,0 3,3 
3,5 

Ponto 7 
fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez jan 

• 3,5 4 ,7 4, 1 5,0 5,0 4,6 3,9 . 5,3 4 ,7  3 ,8  

2 ,3  4 ,2  4 ,9  3,9 6,0 4,7 4 ,3 3 ,3 

3 ,8 1 ,2 4,2 3,6 4,6 4,4 4, 1 5, 1 

4 ,0 4,2 4,2 5,5 2,0 4 ,3 

3 ,4 4,3 3 ,3 2,6 4,4 

3,9 4,3 4,5 4,6 

4,5 2, 1 5,7 

1 ,7 5, 1 3,9 

3,8 4,9 4, 1 
5,3 
4,5 
4,2 

/'"""\ 4,8 
4,7 

"' 3,7 
......., 4, 1 

4,3 



r, 

"' 

,...., 

,,-,, 
a (cont.) - Dados coletados nos pontos de amostragem, 8 1  

em quadrados de 1 m2, no periodo de fevereiro/1982 a 

� janeiro/1983. 

� Ponto 8 

"' fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez jan 

6,0 3,8 5,3 • 5,4 7,2 5,6 4,8 4,8 4,2 5,9 4,8 

5,8 5,0 6,0 4,7 5 ,2 5,3 4,3 5,1 5,6 4.4 5,0 

4,6 5,5 5,0 5,5 4,0 4,9 3,6 5,2 4,5 

4,3 6,2 -4,5 5,6 5,3 5,3 5,4 4, 1 4 ,7 

3,2 4,5 4,2 6,0 5 , 1  3,7 5,2 4,0 4,0 

3 , 1  5,2 4,7 5,3 3,2 4,7 3,9 3,2 

r-, 2,7 5,2 5,4 5,7 5,3 5,6 4,5 4,2 

/"'\ 
4,2 6,0 6,0 4,3 4,0 4,2 3,9 

4,8 6,4 4,9 4,8 2,0 2,4 4,0 

3,8 4 ,7 5,0 3,4 3,3 5 , 1  3,9 

r""\ 

4,7 5,3 5,5 4,1 3,7 3,8 3,4 

2,5 3,3 4,7 3,4 4,6 5,7 4,6 

.,...,__ 
4,2 5,9 4,2 4,3 3,8 4,7 3, 1 

3,7 5,8 4,0 4,8 5,3 4,2 

4,0 5,5 3,4 5,4 3,9 4,2 

5,0 5,0 3,7 4,8 5,0 

4,2 3,4 4 ,2 4,7 4,8 

4,2 4 , 1  4 ,3 4 ,3 4,2 

4,6 5,0 4,5 5,3 4,3 

4,3 4,4 6,4 4,2 2,5 

5,2 5,0 4,7 5,3 4,0 

3,7 3,9 4, 1 4, 1 4,5 

2,0 3,8 4,2 3,9 3,5 

5,0 4,2 3,9 2 , 1  4,5 

4 ,3 4 ,6 3,7 2 , 1  4,6 

2,5 4,8 5 , 1  4,0 5,5 

5,7 4,2 4,3 3,2 4, 1 

5,0 4,3 5,9 4, 1 

4,5 5,3 4 ,4 
3,4 4,0 

4,9 4,0 

4,7 5,6 

5,5 3,5 

4,3 
5,0 
4,5 
4,6 
3,8 
4,9 
4,6 
6 , 1  
3,5 
5,5 
4,5 
3,5 
4,9 
4,3 
3,9 
4,8 
3,2 
4,8 
5,9 
5,0 
2,6 

" 
4,6 

,,,...,.__, 4,7 
6,2 



r, 

,,-...., 

,,..._ 

"-

n 

� 

a (cont.) - Dados coletados nos pontos de amostragem, 

em quadrados de 1 m2, no período de fevereiro/1 982 a 

janeiro/1983. 

Ponto 1 9  
fev mar abr mai jun jul ago set outubro 

• • • 3,4 3,8 
• • 5, 1 5 ,0 3,6 

4,2 3,3 3 ,7 4 ,3 

3 ,9 3 , 1  2,8 4,9 

4,7 4 ,4 4,7 

4,3 4,6 6,2 
3,2 3,3 
4,2 4,6 
3,4 4,7 
2 ,6 4,0 
2,8 2,9 

4,4 3,5 

3 ,5 5, 1 

4,6 2,3 
5 ,0 4 ,0 
5 ,2 4,6 
4,4 4,7 
5,6 4,3 
5,8 4,0 
5,0 5,0 
5,7 5,3 
4,9 4,7 
5,0 3,5 
4,0 3,6 
5 ,0 3,2 
5,0 2,2 

3 , 1 3 ,0 
5 , 8  4 , 8  

5,5 3,5 

5 , 1  4,0 

4,4 3,0 
3,7 3,2 
3,8 2,5 

4,4 3,5 
4,7 2,9 
4 ,7 2 ,0 
5,6 2,7 
5,0 2,2 
4,3 2,5 
6,0 2,0 
5 , 1  1 ,9 
4,5 2,0 
2,2 

8 2 

nov dez jan 

2 ,5  4 ,6 * 

2,9 5 ,4 
3 ,4 4 ,0 
4 ,7 
4 ,0 
5 ,4 
5 ,2 
4,2 
3 ,7 
5 , 1 
5 ,2 
4,4 
4,3 
4,7 
5 ,2 
3,4 
4,3 
2 ,5 
4 ,7 
4 ,9 
4 ,3 
3 ,2 



a (cont.) - Dados coletados nos pontos de amostragem, 
8 3  

em quadrados de 1 m2, no periodo de fevereiro/1 982 a 

r-- janeiro/1983. 

" Ponto 20 
fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez jan 

• 
4,4 

* 5,2 3,5 • • 4,6 3,9 4,2 3,7 2,5 
3,3 4, 1 2,4 3,2 3,3 

3,2 4,3 2 ,  1 3,9 
3, 1 1 ,7 3,0 5 ,7 

4,5 2, 1 3,0 
4, 1 2,7 3,6 
4,5 4,5 3,2 
4 , 1  3,0 3,5 

2,2 4,2 
� 1 , 7 2,9 

" 4, 1 2,0 
4,2 

Ponto 21 
fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez jan 

• 6,2 • • • • • • • . . . 

5,◄ 

Ponto 22 
fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez jan 

• 
4,4 3,8 3,0 4,3 • 4,6 4,7 2 ,9 4,2 5 ,5 * 

3,6 4,3 4,7 5,0 5,2 3,  1 3 ,5 
4,6 3,8 4,7 4,0 4,7 3,6 5,2 

4,6 3,9 4,5 

4,6 2,7 
4,6 5,0 

4,7 
3,7 
4,5 
3,4 
2 ,7 
4 ,  1 

Ponto 23 
fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez jan 

• 2,3 3,0 • 3,6 • • 4,0 3,5 • • • 

2,5 2 ,0 3,4 4,6 
3,◄ 3,5 3,2 
4,5 2,5 3 ,0 
5,0 3,4 4,2 

Í\ 
3,0 4,2 

3, 1 
� 3,7 

3,9 
2,8 
4,2 
3,5 
3, 1 
3,6 



a (cont.) - Dados coletados nos pontos de amostragem, 
em quadrados de 1 m2, no período de fevereiro/1 982 a 
janeiro/1 983. 

Ponto 24 
fev mar 

* 3 ,0  
1 ,8 
2 ,5  
4 ,0  
4 ,6 
5 ,0  

abr mai jun 
2,3 5,2 4,6 
5 ,0 2,4 5 ,  1 
1 ,8 2 ,7 2,6 
4,2 3 ,0 3,0 
3 ,0  5 ,3  3 ,7 
3,4 3 ,5 3,9 

2 ,7 5,6 
3 ,7 2,6 

3,6 
3,2 
5,5 
3,4 
3,6 
3,6 
3,7 
5,7 
2,2 
3,9 

jul ago set out nov dez 
5, 7 4,2 3 ,  1 3 ,  7 5 ,  1 5 ,  1 
5 ,3 4,4 3 ,  1 4 ,0  5 ,0  4 , 5 
4,0 4,0 4,2 4 ,0  4 ,5  
3 ,6  6 ,0  6 ,0 3 ,8  5 ,0  
3 ,5 2,2 4 ,6 4 ,  7 4 ,2  
3 ,7 3 ,8  3,2 3 ,3  3 ,6  
4 ,3  3 ,8  4 ,7  3 ,9  4 , 1 
2,9 3,2 3 ,5 6,8 4 ,5 
4 ,0 2,0 4 ,7  3 ,2 4 ,3  
2,9 4 ,3 3,0 5,2 
4,0 3 ,7 4, 1 4 ,5  

3 ,9 3 ,9 4,6 
3 ,0 3 ,5 4,6 

5,6 3 ,6 2 ,6 
3 ,6 4 ,8 3 ,2 
6 ,0 3 ,0 5 ,2 
3 ,5  2 ,8 
4 ,7  
3,5 
3,2 
4 ,0 
3 ,9  
5 .3  
2,6 
5 ,0 
3 ,7 
3 ,3 
3 ,5 
5,2 
3 ,0  
3 ,9  
3 ,3  
2 ,9  
3 ,3  

Jan 
5 ,0 
5 ,0 
5 ,4 
4 ,3 
4 ,9 
2 ,7 
4,4 
2 ,7  
2 ,9 

84  



8 5  

b - Dados coletados nos pontos de amostragem, em quadrados de 1 m2 , 

no período de fevereiro/1993 a janeiro/1 994. 

Ponto 5 
fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez jan 

* * * * * * * * 5,4 • * * 

Ponto 6 
fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez jan 

* * * * * • • • • * 5 ,8 3 ,4 

Ponto 8 
fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez Jan 
3,8 

* 
4,4 5 , 1 * • • 7,2 • • • 4,3 

Ponto 1 9  
fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez jan 

* * * * • • • • * * • 4,7 

Ponto 20 
fev mar abr mai jun ju l  ago set out nov dez Jan 

* 5,7 5 ,5  • * • • * • * • * 



e - Dados coletados no período de fevereiro/1 994 
a janeiro/1995. 

fev mar abr mai jun jul ago 
4 ,4 4 ,6 4 ,3  4,6 3,4 3 ,5  4 ,3  
4 ,6 4,2 3,5 5,2 3,5 4 , 1  5 ,0 
5 ,0 5 ,2 4,6 3,7 4,9 3,2 4,5 
5, 1 4,4 5,0 5,4 3,2 3,4 4 ,6 
4,6 4,2 2, 1 4, 1 5 ,5 4 ,7 3 ,8 
4 ,  1 5,3 5 ,3  4 ,5 5,2 5 ,3 4 ,9 
6 ,7 4 ,0 6 ,0 3 ,0 5,2 4 ,0 5 ,5 
6 ,4 5 ,6 3,5 6,0 4,2 6,0 5,2 
5 ,2 5 ,7 5,3 4,3 4,0 4,8 4 ,3  
4 ,3  4 ,9 4 ,2 4 ,7  3,2 4,2 5,2 
5,4 5,4 5,2 5,3 5 ,8 4 ,5 3 ,7  
4 ,5  5 ,3 4 ,6 4,0 6, 1 5 ,2 2,0 
5,2 5,0 3,4 4,8 3 ,9 5 ,2 4,4 
4 ,8  6 ,5 5 ,9 4,2 4,5 4 ,2 4,6 
5,4 5,3 4 ,9  5 ,3  4,4 4 ,8  5 ,7  
5 ,8  4 , 9 6, 1 5, 9 5 ,8 3 ,8  3 , 9  
5 ,  1 o ,O  4,4 3,6 4,6 4 , 7  4,  1 
5,2 4,4 4 ,3 4, 1 4 ,5 2 ,5 5 ,3 
5 ,4 

set 
4 ,6 
3 ,2 
4,2 
5,2 
4,2 
3,7 
5, 1 
5,2 
4,4 
4 ,3 
4 ,5 
4,5 
5,0 
4,2 
3,6 
4, 1 
� " 
º ·"' 
3,7 

out nov dez jan 
3,2 
5,5 
5,2 
5,2 
4,4 
4,2 
3 ,7 
5 ,5 
5, 1 
4,5 
4,5 
5,0 
4 ,2 
3 ,6 
4 ,4 
4 ,6 
,... " 
� . � 
4,2 

3,4 
2,6 
2,8 
4,4 
3,5 
4,6 
4 ,2 
4,5 
5,2 
5 ,2 
4 ,2 
4 ,8 
4 ,3 
4 ,0 
5 ,3 
5 , 1 
3 ,2  
5 ,3 
4 ,3 

4,2 5, 1 
3 ,7 4,6 
5, 1 4 ,  1 
5 , 2  6 ,  1 
4,4 6, 1 
5 ,0  3 ,7 
4 ,5 5 ,3  
4,6 3 ,9 
3 ,8 5,2 
4 ,9 4,6 
4,6 3 ,7  
6, 1 4,6 
3 ,5  5,6 
5 ,5  3 ,7 
4 ,5 4,6 
4, 3 5 ,0 
e:: ,.,  3 , 7  � . -
4 ,5  5 ,8  
4,6 5,7 

. 5, 1 

8 6  



ANEXO I I I  

L i s t a  dos equinodermas da Coleção do Museu Nac ional testemunhos 
do presente trabalho . 



t · ·· · ·· · · · · · ·· · · · · · · · · · · · · ·· · · · · · · · · · · · ·· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·· · · 

· ·0 1 e cio : 1'0 1 . Eq . NHRJ 
, t i :  ·: 9 / 1 0/ 9 5  T i po de Pesq1 i s 1  

8 8  

Pro Je t o ,  Orde■ 1 f11 i l i u ,  Espec iu  

t ·· ·· ········ ······························ ············ ·············· · ··· · · · · · · · ··· · · ··· ·· · ···· · ··· ··· ·· ··· · · · · · t  

D I _NUSEU NAC IOMAL_UFiJ 
EQUI NODEIIATOLOG I A  

TESE UIUIDOl 
AST!IO IDU SPIIULOI IDA 

ASf!IIIIDU 

E1op lop1 t i r i 1  a te l l i fcra j No t i 11 , l li9 

Co l .  Eq .HIJ : 7 79 

BIAS IL ,  1 1 0  D! JAl!IIO 

N ITIIOI , EIIIADA D! !CAIA I ,  �OSTAO D l l! ITO 

Coorie11i11 : O 0 . 00 Lat .  S e  O 0 . 00 Lo11 . L A l t i t ude :  

8 .IAICAl!llil . 1 4 / 0l / 1 91 1  

l Seco O L i 41iâo o L11 i 111 

Co l .  E •. HIJ : 7IO 
BUSIL ,  110 D! JAl!IIO 

1 10 D! JAIII IO ,  UIUDA D! BOTAfOGO . 

Coorimâu: O O . DO Lat .  S e O 0 . 00 Lo11 , L A l t i t ud e :  

8 .lilCAlUIAI , 14/03 / 1 911 

1 Seco O L i41 iâo O L11 i 111 

co l .  1 • •  11u : 7 1 1  

BIAS I L ,  1 10 D I  JAII IIO 

1 10  D! JAII I IO ,  UIUDA D! IOTAFOGO . 

Cooriudu:  O 0 . 00 Lat . S e O 0 . 00 Lo•& ·  L A l t i t uile : 

8 . IAICAIUIAI . Ol/04 / 1 912 

1 Seco O L i•• i do O L11 i111 

Co l .  Eq .HlJ : 712 

BIAS I L ,  110 D! JAIIIIO 

N ITIIO I ,  EIIUDA D! JUIUJUIA . 

Coorie11â11 : O 0 . 00 Lat . S e  O 0 . 00 Lo11 . L A l t i t ud e :  

a . 1,1c,1u1,1 . 1 , 1011 1,12 

1 Seco O L i•• iâo O L11i 111 

Co 1 .  Eq .HlJ : 7ll 
BUS IL ,  1 10 D1 JAIIIIO 
N ITIIO I ,  EIIUD, DI 1c,1, 1 ,  cosr,o !SQUIIDO 

Coorinaiu : O 0 . 00 La t .  S e O 0 . 00 Lo11 . L A l t i t ud e :  

8 . NASCAlEIHAS , l ♦ / 0 1 / 1 9 1 1  

l S eco O L i q 1 i io O L11 1 111 

Co l .  Eq . MIIJ 716 
BIAI IL ,  1 10 DI JAl! I IO 

1 10 D! JAII IIO ,  PIAIA  DO PW!IGO, U Pl!IT! AO 10110 DA V IUVA .  

Coorie11i11 : O 0 . 00 Lat . S e  O 0 . 00 Loaa . L A l t i tude : 

8 . IAICAIUIAI . 06/03 / 1 91 1  

1 Seco I L i • • i io O L11i 111 

Co l .  !4 .HIJ : 711 
BIAI IL ,  1 10 D! JAl! I IO 

1 10 D! JAl! I IO ,  IAI IIA DA GLOI IA .  

Coorie11i11 : O 0 . 00 Lat . s e  O 0 . 00 Lo11 . L A l t i t ude : 

1 . 1A1c,1u1,1 . 0,101 1 1 ,11 

1 Seco I L i •• i io O L11i 111 

Co l .  !q . lUJ : 7U 
Bl&I IL ,  110 DI J,11110 

1 10 D! JAIII IO ,  PUIA DO PLü!IGO, U PIIITI AO 10110 DA V IUVA . 

Cooriua;aa : O 0 . 00 Lat .  1 1 O O . OI LOI& , L A l t i t 1ie : 

a . 1,1aww. o,10>1 1 ,12 

1 IICI 1 L i,aiât O LIIÍIU 



t · ··· - - - -··· -············································-···· - · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · , 

T i po de Pca� M i l& D l _NUSEU NAC IOMAL_UfiJ ·� 1 e cia : Co l . �a . NNIJ 

Pro j e to ,  Orill J P11i l i 11 , Espcc iu  EQUI MODEIHTOLO<i l A  í• , t i :  · � ' 1 0 / Q l  

t ·········· ···· ······································· ····················- - - - - - - - · · - · · · · · · - - · - ·· - - - - - - - - - - - -- - -♦ 

tm umuo2 
AST!I0IDU SPIIULOI IDA 

UTII II IDAI 

Col . E4 .HIJ : 7U 

BIAS IL ,  110 D1 JAIIII0 
M ITII0 I ,  SACO DI IAO fWCISCO. 

Coori,11i11 : O O . OI Lat .  S e  O 0 . 00 Loaa . L A l t i t ad c :  

1 . IAICAIUlil , l 4 /0J/ 1912 

l sm O L i41 ii1 0 L11 i 111 

Co l .  !4.IHJ : m 

IUIIL ,  110 DI JAIIII0 
1 10 D1 ,,111 10 ,  ,u,, º' uac, , PI0I IIO 'º QUüUDO 

coori,11i11 :  1 1 . 11 Lat .  S • o O . OI Loaa . L A l t i t•ic : 

1 .u1CAWW, ll/14/ 1912 

1 SICI O L i,1 ii1 O L11im 

Co l .  E4 .IIU : m 

llll l L ,  110 D1 Jülll0 
1 10 DI JdlllO, ,u1, º' uac, , PI0I IIO AO 0UüllDO , 

Coori111i11 : 1 • . •• Lat .  S I  D O . OI Loaa . L , 1 1 i t •i• : 

1 .1,1u1uw. o,11J1 1,12 

1 SCCI O L i41ii1 0 L11i 111 

co l .  E, .uu : m 

IUSI L ,  110 DI JAIIII0 
1 10 DI JAII II0 ,  PUIA DA UICA , PIITO DO PLUTUAITI. 

Coori111ia1: O 1 . 01 Lat .  S e  O O . OI Llq. L A l l i l 1ic : 

1 .lüCAIUW, 06/IJ/ 1 912 

O Saci 2 L i,1ii1 O L11i 111 

r.o l .  E4 .0U : lU 
IIIS I L ,  110 DI JlllllO 
I ITII0 I , PIA lA DA ao, V lAGU,  IJDO !SQUEUIO . 

Coori111ia1 : O 1 . 11 Lat .  S e  O O . OI Lo11 . L A l t i t 1i1 :  

e .mcm.1u1 . o,,mun 

O Sm I L i41 ii1 O LIII IU 

co l .  E• .nu : 794 

IIAS IL ,  110 DI JAIIIIO 
M ITII0 I ,  PUIA DA ao, f lAGU, LADO D IIIITO , 

Coori111i11 : 1 1 . 11 Lat .  S e  O O . OI Lo11, L A l t i t 1i c :  

I .WCAllllil, H/IS/ l tu 

O l1c1 2 L i41 ii1 O L11i111 

Co l .  !4 .0IJ : m 

IUS I L ,  1 1 0  DI JAIIII0 
M IT!I0 I ,  PlA IA DI ao, V làGU , UDO IIQUIIDO . 

Coortc11i11 : O 1 . 11 Lat . S e  O O . OI Loq .  L A l l i t 1tc :  

a .mmuw. l l/H/ ltU 

1 l1c1 O L i41 ii1 O L11i111 

Co 1 .  E4 . KIIJ : IOI 

IIAI IL ,  110 DI JIIIII0 
1 10 DI JdlllO, PUIA º' uac,, PIITO º' IITAM DI s,o PIDIO . 

Co1rt111t11: 1 ' ·º' Lat .  1 1 0 º · ºº Loq, L , 1 t i l 1i1 : 

l ,UIWIIW, 11/IS/ 1"2 

1 ltet O Li41iit I LlliW 

8 9  
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